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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.‘190--DE 30 DE SETEMDRO DE 1901

Abre ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas o credito especial de 200:000$, em stip-
plemento ao de que trata o decreto n. 4.002,
de 22 de abril ultimo, afim de occorrer ás dee-
,\ezas de transporte dos retirantes cearenses,
sua internação e outras

O Presidenta da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização es-
pecial contida. no decreto legislativo n. 707,
de 2:2 de outubro de 1000, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ae Ministerio
Industria, Viação e Obras Publicas o credito
especial de 200:000$, em supplemento ao de
que trata o decreto n. 4.002, de 22 de abril
ultimo, afim de oce,orrer ás despozas de
transporte dos retirantes cearenses, i inter-
nação dos mesmos e a outras roInAiva:; a osso
serviço.

Capital Federal, 30 de setembro de 1901,
130 da Republica.

M. FfainAz DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Maia.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 2 do corrente:
Foi promovido, no quadro extraordinario

do corpo da armada, a capitão de fragata o
capitão de fragata graduado Francisco Au-
gusto de Paiva Bueno 13randão. 	 .

Foi reformado, compalsoriamente, o chefe
de pharmacia do corpo da saude da armada
capitão do fragata José Antonio Tupinamba,
no posto de capitão do mar e guerra, com a
graduação de contra-almirante, por contar
44 • annos o dias de serviço, percebendo o
soldo de capitão de mar e guerra o mais 19
quotas da gratificação addicional correspon-
dente a &lidai superior.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça a Negocios
Interiores

Expediente de 2 de outubro de 1901

DIRECTORIA AI) JUSTIÇA

Allt0PiZOII-Se o general commandante da
brigada ,policial a providenciar sobre a bai-
xa do serviço do anspoçada Joaquim Luiz de
Oliveira o dos soldados Gustavo Ignacio e
Francisco Ferreira da Silva Ayrosa, este de
accordo com a inspecção de sande a que foi
submettido, e aquelles mediante a apresen-
tação de substitutos idoneos e indemnizando
a Fazenda Nacional do que estiverom a de-
ver-lhe.

— Declarou-se ao general commandante
superior da guarda nacional desta Capital

Que, conformo solicitou-se ao Ministerio
da Fazenda, em aviso n. 71, de 28 de setem-
bro findo, e do accordo com o art. 18 da lei
n. 002, dg 19 de setembro de 1850, fica dis-
pensado do serviço da mesma milicia, em-
quanto exercer o respectivo emprego, o the-
soureiro da secção do papal-mwda da Caixa
de Amortização Antonio Barbosa dos Santos,
qualificado no 70 batalhão d. infantaria.—
Communicou-se ao Ministerio da Fazenda.

Fm referencia ao officio n. 2.512, de 11 do
julho ultimo, quo, segundo communicou o
chefe de policia desta Capital, em oficio
n. 393, de 27 de setembro seguinte, foi sus-
penso, por 15 dias, com perda de todos os
vancimen tos, e inspactor saccioua,1 da 7° cir-
cuniscripção urbana Eustaeldo de Brito Fer-
nandes, que, servindo de escrivão ad hoe,
proce,deu irregularmente, usando de phrases
insultuosas para com officiaes da dita mi-
licia

Para os devidos efteitos que o Ministerio
da Guerra, em aviso de 26 de setembro lindo,
El. 39, communie n i; haver providonciad, n na
mesma data para que seja perniittido aos
officiaos da milicia civiea o exercido de tiro
na linha de tiro nacional. aos doining,is, sem
prejuizo da instracção alli dada ás praças
do exercito ; ficando alteradas, ne4.1. parte,
as ordens expedidas sobre o assumpto, e de
que trata o aviso do Ministerio da Justiça,
de 6 do junho '

i
lidam.

—Requisitaram-se do juiz federal na seer:ko
de S. Paulo, informações sobre o andamento
que tem tido a Carta rogatoria expedida
pelas justiças da 'Latia, no in torèsse da, ae00
intentada contra Giuseppe Rossi eTommasso
Navoni.

Requerimentos despachados

José da Cota, alferes da 3° companhia do
530 batalhão de infantaria da guarda, nacion t1
da comarca do-Nova Friburg,o, no Estado do
Rio de Janeiro, pedindo que lhe soja passada
nova patente, por haver, segundo allega,
perdido a que lho foi expedida em 7 .de ou-
tubro de 1895.— Requeira certidão, que-
rendo.

José Vieira do Mello, alferes do 14° bata-
lhão do infantaria da guarda nacional desta
Capital, pedindo certidão da. sua patente,
que allega ter perdido .—Requeira, ao ami-
mando superior.

DIRECTORIA IK) INTERIOR

Erpediente de 2 de outubro de 1001

Solicitaram-se da Ministerio da Fazenda,
providencias, afim do que seja despa.1.11:ido,
livre de direitos, na. Allánd!ga lsr,i. Capi-
tal, um volume contendo livros remataidos
ao Museu Nacional pala Konigl Uni vera
teLshibliotek de Upsala.

—Foram naturalizados brazileiro;o subi
tos: pirtugueZOiy11111 .10 iteiS	 11111.-
alto'. Bernardo Luneiro, ambos do prolis,::to
maritima, o italiano GilIli t110 Nitoh.
dome no Estalo du S. Paelo.-1111",;,ett--e
a portaria do ultimo ao presidente do me.ano
Estado.

Ministerio da. Justiça e Na.2;ocio: Interiores
—Directoria, do In tirim • - 2 secção---capi.al
Federal, 2 de outubro do 1901.

Attendendo ao que solidi teu a cai14rog .a-
çãO dos ;aescola, do ac , ordo com o parecer
approvado em sessão do 11 010 eorronta.
em referencia ao vosso officio ir. 135, de 12
deste moz, autorizo-vos a di-qmn.;:ir d
exercidos praticas fumes iii. cideira
cori•;LruCção 41;) curso de 1)0,0)11 li ria e; v il o.;
a. 111111 	 que estiverem sujeito; ao regul,i-
mento de 1874, visto como taes oÁerviei..s
foram eliminados. pelo regulamcnto em. Vi-
gor, para Os actuans alllnulos n laquelle curso,
não havendo verba para. Os anu lido: tra-
balhos.

sztude e fraternidade --Nol,i,u)
Sr. director da Escola l'olytc, • lini..a do Rio
de JathdrO.

•
—Autorizou-se o director da Faculdade de

Medicina	 Bahia a conferir ao s)..
baldo de, Castro Mein, O titulo	 1 n 111,11111.-
O011tiCO, conforme requereu, viso 00111
reverente, formado em 1090. e,-,:linfon no
COPSO iiioIiiu, 1 gundo o regime')
mento então eni vigor, todas as inati,rias
que constituiam o curso de	 .

i—Forarn apustillados os titules do;
Carlos Augustà de Brito e Silva, ; n i1).i,'Iiii,-
thecario, Adol pito Frederico de Leri Vuei
sub-sccretario, ambos da Faculdade de, Me-
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dicina do Rio de Janeiro, de accordo com o "
decreto de 28 de setembro ultimo, que lhes
permittiu permutarem entre si os respe-
etivos legares.

Requerimento despachado

Olympio Leite Chermont, pedindo pormis-
sã,o para acceitar o logar de Consul do Japão,
no Pará, para o qual fest% nomeado .—Dirija-
se ao Ministerio das Relações Exteriores.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE •

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

1)0 120$, serventes do Tribunal Civil e Cri-
minal

1)0 2:146$790, folhas das praças reformadas
do corpo de bombeiros ;

De 04, serventes da Junta Commercial;
De 333$3 -2, serventes da repartição

policia;
De 180$, serventes do Supremo Tribunal ;
De 12:231$870, fornecimento ã Casa de

De sen ção ;
Do 300$, no Estado de Pernambuco, ao

lento do extincto curso annexo á Faculdade
de Direito do Recife Dr. Flavio Brederode
Posoa, de Medo, accrescimo do 5 %, de seus
vencimentos.

Expediente de e de outubro de, 190 t

DIRECTORIA GERAL DE SAUDS PUBLICA

Accosou-se:
Ao director do 3° District° Sanitario Ma-

riti In, o recebimento dos oficies as. 191, 192
e 197, de 3 o 13 de setembro ultimo;

Ao inspact ,r de saude d ) p ,rto do Piauhy
idem n. 8, de 3 de setembro finda.'

— It')Inetteram-se
 d itervddica

	

n , :d.Pen	 v e la`iV	 3claniaçao apre-
s . ,1 .	 Tliont:v Scot'. Bo.3n:

k . ) n ;11*-tor contsillidatio d ..stn NOA
todo .1 f)111.1 de venáluen tos do p-ssoal do
Instituto Seeotherapico Fe.leral, em setem-
bro findo.

Requerinzentos despachados

Eduardo José de :11ott..:1 Filho.— Como
requer.

Alviro Ferreira di! Aguiar.-- Como
rt-iner.

laluatdo 41(1 4(' tk) Moura, Filho.— Tran g li-
ri.Se.

Alvino Ferreira de Azniar.— sim.
Edward ilenn & son.— Iatlefe ido o e.,-

cirso. E' inalnds .dvel que Se quaira co 151-

dera e 13 aerib .ela forçada o caso de um na-
vio clt una do a qualtplor porto pelos s
azeotes ri et ,peesentant3s. p. convinha ao
navio „ocar no poeto do Ba1a, sem trazer
carta 41 .,, sande do fle (Sn:vacina, não lhe as-
si de direito de p: ,die- eolovação da, melt 1,
0111 iJlie inco.Tert.

:JO DISTDAITO 1:EDER.AI,

	

p l ). • po..hpj	 d.) 1 it) C Wrelt1	 911 .VIi)11
cal ). a Ot p

do e elri, d. , luso h! n01.' se iIILI

7° cii.ctini:ceiipção

Ministerie da Fazenda
or tit.nlo,11:3 2 do corrÁlc

Foram nomeados
Man ).s1 .11,cintho Vieira para o togar de

cobra for da R3c3badoria da Capitai Fe-
deral

João Elpidio Tavares Guerreiro ipara o
togar de agente fiscal dos, impostos de con-
sumo na 20 circurnscripção do Estado do Rio
Grande do Norte;

Joaquim Gomos Curado para idontico legar
na 3a circumscripção do Estado de Goyaz

Benicio Pinheiro de Lemos para identico
legar na 13° eircumscripção do mesmo Es-
tado.

Foram exonerados
A seu pedido, Oscar de Menezes Costa do

togar de cobrador da Receboderia da Capital
Federal ;

Luiz Fernandes Torres Marinho, do logar
de agente fiscal dos impostos do consumo na
2° circurriscripção do Estado do Rio Grande
do Norte.

• Ministerio da Fazenda — Circular n. 44.
— Em 1 do outubro de 1901.

Declaro, para os devidos effeitos, ao Sr.
inspector tia Alfandoga de Macahã, no Es-
tado do Rio do Janairo, o aos S?s delegados
fiscaes do Thesouro Federal ros demais Es-
tados que dog dire'tes de importação 'para
consumo, cujos despachos fo,.3111 iniciados
no corrente mez, deverã . ) ser cobrados 25 %
em ouro, polo systc a actual, e setenta e
quatro mil quinhen.os e vinte e cinco mW.e-
simos por cento em papel.

Fica assim confirmado o telegramma, ex-
peditlo a re peito enil 28 de setmnbro pro-
ximo findo.—Joaquim Murtinho.

Directoria do Expediente do
Thesouro Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de outubro de 1901

Ao Ministeri da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 141 — Tr io smitto-vos, para os devidos
fia-, a imitiu ,t )(11%-r( 1. quo aeoinpanh. .0 o

111.	 I ior .",	 ' R t , H;dic. n do Dis-
,rid,o	 ed.	 n. 9 ), de lá de set

r !arava á ,toç. o p .oposts, por Albaeto
M. poeiras e ',Juros consra Arthur Oscar
ForeeLa Rangel para ser declae-da, mina a
patente conce.lida por esse ministerio, visto
soe este at,.4iiiiipto	 competencia.

—Ao ilirt:36or da Contlbilidade do Tbesou ro
Fotl.,ral:

N. 37—Tendo eao1vi.13 que o 1° escriptn-
meio do Tlie-on, ,o FNIneal Carlos Proença
i;ont,. s. cem ex treicio nessa directoria, passe
a servir na do Expediente e Inspecção de
Favela, asima V01-0 communico para os
devido; fin.4.

--Ao (liecc .;,n . lO Expediente do Thesouro
Federal

N. •: — comninnico-vos, para os devidos
fins, haver resolvido que o 1 0 eseriptnrario
tio Thesottro Federal Carlos Proença Gomes,
que actualmeate serve na Directoria da
Contabilidado, passe a ter exercido na dire-
ctoria a voss) cargo.

Do Izg . DIRECTOR

.L . 1(litm(te,(10 ,m (10 111.a .?0 de s.-lembro
de 1901

-111 Pernambuco:
N .lii ;. convottoic. n -vos, para os il..vidos

Hlettos, que o :se. .11itits,ro, a tphini
II t. o 1 . 0cor zu.	 00111 O 110580

(1111.i,.)mm. 7s, ,1,, 25 Ir maio ultimo, e inter
p • pdld o .ci. ip ,ttea,eio da Alfandega
•loss3 E31,110, sal ti s ti no Luiz do França, do
vosso acto ncgando - 1Ia3 o abono da poreen-
iag in Nd:LUA-a ao p3riodo deo irádo de 23 do
outubro de 19)0 a 18 it Sanoiro do corrente
anno, temp',	 (tu) esteve suspenso do re-
spectivo exercicio por erreis° de pronuncia

em crime de responsabilidade, do qual foi
afinal absolvido, resolveu, por despacho do
20 do corrente mez, indeferir o alludido re-
curso, ficando, assim, mantida a vossa de-
cisão, pelos seus fundamentos legaes.

N. 164—Remetto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria de 25 do
corrente, concedendo deus mimes de li-
cença, para tratamento de saude, ao 3° es-
cripturario da Alfandega desse Estado, Josét
Diomedes de Brito Inglez.

Dia 3 de outubro de 1901

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 281—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr.ginistro,tendo presente
o documento encaminhado com o officio nu-
mero 429, de 12 de junho do corrente anno,
era que o 3° escpipturario dessa repartição
Ma,ximiliano Augusto do Nascimento pediu
que a sua antiguidade de classe fosse contada
de 8 de agosto de 1901 ,data do titulo que o no-
meou 20 escripturario de Thesourari., da Fa-
zenda de S. Paulo, resolveu, por despacho de
10 de setembro proximo findo,que,de accordo
com a decisão n. 107, de 25 de fevereiro de
1878, deve ser a referida antiguidade con-
tada a partir do dia 1 de outubro do citado
anno de1891, no qual o peticionario assumiu
o exercicio do ultimo dos alludidos logares.

—Ao inspector da Caixa de Amortização :
N. 67—Inclusos, vos restituo,devidamente

assignados p.ilo Sr. Minis ¡iro, os papeis que
acompanharam o vomo officio n. 186, de 30
de setembro proximo findo. •

—A' Delegacia, Fiscal em Alagfiasi
N. 45—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 1 do corrente,
nomeando o 20 escripturario da Recebedoria
da Capital Federal Francisco Antonio de Oli-
veira e Silva para o logar de inspector, em
COMMISiãO, da Alfandega de Maceió.

—A' Ddegacia, Fiscal no Ceará
N. 52—Remetto -vos, para os fins conve-

nientes. o incluso decreto de 1 do corrente,
nomeando o chefe de secção da Alfa,ndega do
Maranhão, Alfredo Nicola.0 dos Santos, para
o lugar de inspector, em commissão, da Al-
fandoga di,480 Estado.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão
N. 89—Reinetto-vos, para 03 fins conve-

nientes, os inclusos decretos de 24 de setem-
bro proxitno findo, nomeando para a Alfan-
doge, desse Estado, 30 escripturario o 4° da
mesma Alfa,ndega, Manoel do Nascimento Ju-
nior; 4. escriptura,rio Felippe de Vasconcel-
los Duarte.

N. 90—Rernotto -vos, para os fins conve..
nient is, os Inclusos decretos de 1 do corrente,
nomeando o 4° escriptura,rio dessa delegacia
Carlos do Brito Bavrna Belchior para o lõgar
de ajudante do guarda mór da Alfandega
desse Estado; o 2u escripturario da Alfandega
da Pa,rna,hyba, João Maria do Almeida para
40 dessa delegacia.

N. 91—Communico-vos, para os devidos
efreitos, qui o Sr. Ministro resolveu designar
o inspector da Affindega da Parnahyba, Es-
tado do Piauhy, Egydio Osorio Porfirio Motta,
addido á desse Es;ado para substituir o chefe
de secção Alfredo Ni.wlati dos Santos, em-
(piau to este se achar servindo em commissão
o lugar de inspector da Alfa.ndega. do Ceará.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 165 — Remetto-vos, para os fins con-

~lentos, a inclusi portaria do 25 de se-
tembro pr. ximo findo, concedendo tresmezeg
de licença para tratamento de ss.ude,
lançador da. extincta Recebedoria desse Es-
tado Manoel Jose Soares de Avellar.

—A' Delegacia Fiscal em SantaCatharina
N. 42 — Remetto-vos o incluso titulo de •

nacionalização do hiato Audaz, expedido em
virtude do processo encaminhado com o vosso
officio n. 57, de 24 de agosto proximo findo,
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afim de ser por essa repartição entregue a
quem de direito, depois de pago O respe-
ctivo sello, na importancia de 20$000.

Directoria tia Contabilidade do Thesoaro
Federal	 "

-. .ExPEDIENTE DO Sn. DII*CTOR

Dia 30 de setembro de 1901

achava-se quite,ala joia o montepio, re-
cornmenda, que providencio para quo soja
passada á. respectiva .corddão o enviada ao
Thesouro, afim do ser pago o competente.

N. 104—Recommendando que providencie
para que do ;credito que foi distribuido a
essa delegacia,. para occorrer ao pagamento
dos vencimentos que competem ao primeiro
eagenheiro . da COMMIS0 do obras do açudo
do Quixadá, Claudio Uri° dos Reis, seja
annullada o transferila para, o Thesouro a
qual-tia do 500$ mensaes,". que teu; de ser
P tga. a partir do ofe gante mez, até 31 de
dezembro proximo futuro,ao seu procurador
nesta, Capietl.

—A' Alfandega do Macalté:
N. 14— Recounendando que remeCa ao

Thesouro a deMonstração dlt renda pro-
veniente.dos registres dós impostos de con-
sumo, duraete os moz..s da ,janairo a julho
ultimo: e do julho (mi dianto, corna deter-
mina o art. 16 do (1,erto o. i. G9. 11 .) • 22
do maio do 1.100.

—ao Tribtmal do Coutas:
N. I 737—Reine ,et;it a domonstração da

ronda li mida arrecadada pela Itocobaloria
ti l. 1110/ de acosto de 1901, provonien,,o dos

transmis,ão de propriedade o de
indestrias; e roa t..53s.

— A' Directo?ia de Conta f dlidado da Se-
cretiria ia

N. 5 o limeis o tine ac.;m7
panhon o officio de sa directoria lu. V" de
21 do agasto • ultimo, relativo ao montepio
pricilcup 1. Es.;.to:astica FL'Ane
(Ia 1311101.1e011n VillVa do adminis x.3,1 rlos
CO l'AcH $10 Paraná, a fim do SeCeln sanada:
a: irregularidades +pio se o dant no inesm
pracoss;t:

— Directoria da Co	 ide da Ja.:-
liça:

N. 21	 lve	 procei3j. :In • -,•• n !•i
amimo ao officio de,ssa dicectoria n.
do agosto ultime, r21.,tiv ao Inoni3O, 10 pre-
tendido por 11, llonorina . FeiTri.'n ile Iello
seus filhos, ri I, q t 1 n 1,11 , 11VIJ 11' v, uva e Min/
do lente ibilodu da, Fm:Md:ide de Modicin

Jos,"; Alvos do Mello. Mimei::
s ;rems cu..ia li vo.'sas irrogultridathis no-
tadas no rnosmo processo.

N. 22— kometi,..ndo. afim (1) sarem Sana-
das diver(as Laegularidados, ,t) p'e'so do
montepio de D. Joaqitiaa de Siqueira 8 ilda-
;Ma da Gama e ile SM. filho. viuva. Mim lb
ox-bilkotheearie da Itiblióthec.t Nacional Ur.
João Sa linha da cama. de que t-ata o officio
de.,ssa, directoria n. 70. de O de agosto do
corronto atine.

11ECKT11'.1)(1/n

1C{y:cerimen1os despoeMlas
Manoel .losó
fttch(cal Olyinpio ilse ir do Vitima V '..1.-

ladão.---anniille-se a' divida, 	 ,
dant() da e ultra-ré in i:; ., .(11 .4 DR. o (pra I.
quer outra, provoniente ( 1 (3$:a origem; uni.
eiando-sa i rtspardi á Directoria do Conten-
cioso.

Eugenio E. S. de Nfunozes.—Prove o
allogado.

Augusto Fernando da Costa 13Paga,. --Paga*
a multa de 24, transfira-se.

Joaquint FernitruPs tios Santos Junior.—,
Sendo bem fundadas as raz5es da réplica,
transfira-se.

Avelino Nunes Gre4oSes.— Transfira-Se.
D. Maria de Oliveira Andorinha.— RestI-

titarn-se 7?e,4, rela.tia ;intente ao exereieio de
1900 pela vorl,i—lteposiççies e restituições.

Oliveira & Comp.—Averbe-se a baixa so-
licitada.

Amei ia • Perreira, de Oliveira Dias,— Cum-
pra a peticionaria o art. 7° do regulamento
vigente.

Mini&rin (Ia Marinha

	

1tot'tt r is li	 tio corrlin to

loroon	 lio aflui	 i111.21'1111:11.411t 1, 	 para,
e,i, antaallar a ;ui'pe Id; s Tive to ( ;0))ç1t/5es O
1° ter111:1 4.P	 .1-1(1	 k1r. 1111 014 Silva Itillairo

em., e a torp tdel e s .1 ,a 1 ;Iny O 1 4 .V111(111t0
VIl'i ito Doar as	 .

—Foi exonera li d , e mimo:hl, int 111110 fia
/". ;-p ai 'il':t r, .' .1eitiy o caplioir .a . t ., mote Ode-
ricoS i Va

- /rail] conced idos :10 dias de Hen; ça. som
vancinienh,•, a' 111 ;stro do cor}, de officiaes
inibri , res 4 1, arruada 3010 Ruim da, Silva,

—Foi x	 ,	 i" , n,:a	 \' iriam Duar-
te lha ;Ia logar nalo. 'ajo koto	 'da.
ii irc'	 iii lta ['li tróes la 1:pp:ti-tição da Car-
t . ', la rii i ma.

— Por outra de 3 lo nieseto mez, fid no-
meado o e ipinlo-timettte tlilorico • Pinto da
Silva 1.(3arp ira o en .cor, tant'eani interina-
In mfat,	 i3argo.
• —Foritin concadidosm t 1'0,min da, lei,'Ilotts

ini.zo4 (I() licença 'ao commiss b rio de classe
Emiliano pibmlo tio Olivoita;

Trint t 11 . s.1 110 !ken :a, :ra conimissario de
50: ciasss João Cli mau° Aocioly Lolitto.

Pot. uutet ;1.3 ; .10 ,3.e . ri e, Ç,l duiiíittitio
A rdiur A morieo 11.11 1 11111) car;.to de 3" escri-
pturario /14 GOill,,‘,1,,ria

Reil!er'licenfos (1,?spn -bwrtN

.‘1;',i I t, 4; it mi ( 101'1è11, 1 1,3	 I.S. —S0110 O
41(wlimorirm.

',fite do	 losé Ma ria Loal.
—S fie ( requorimento.

Per p irtarias tldo corre,nV,,:

Foi nomeado dir'ecto..
no Es-ido tio Fará o anajor medico de

clas:1:: ti t exercito 1)1 . . Vicente 'torgos de
Vasconeullos Duarte. 	 •

Conde lua-se licanç •, ao capilá, t roformado
do exercito Man tei Correu da •,ina.r,t para.
tansforir sua, residencia do Estado do Rio
Orando do Sul para, cita Capital.

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 234 — Concedendo o credito do 1110$,

para pagamento da divida de exercícios findos
do que é credor o 20 sargento do '12" regi-
monto do cavalla.ria Ignacio Rodrigues.
accordo com o processo que acompanhou o
aviso tio Ministorio da Guerra n. 670, do 18
de novembro db 1899.

N. 235 — R,emettondo o requerimento em
que o major llenriquo da Silva Peroira,
qualidade de Oocurador da vitu% do capitã,o
do 4" regimento de artilhiti . la llonriqu 1-No-
gueira liorg•es, pede que por o:ta doi tgacia
seja chrtificado Si o referido , o:; Pi 	 emit i :l-
inda para o montepio nos, 'nozes do março o
;abril de 1900, recommand que e en nrgan-
eia seja passada a ro,:ipecidva v011,1(15,0, que
clovera, ser onviada ao l Th„sonm alio do ser
pago o competento

N. 2.3 — Declarando, em resposta ao.
(officio dessa delegada ri. 110, do 2 de agosto
proximo passado, relativo ao recebimento no
Thesouro Federal, por pesayi ii-ompetent,e.
do mna li vida do xereicios findos per.en-
conte á lotoulluncia Municipal de Porto Ale-
gee, que da eseriptin •ação do Th e, :forro iod,
coo rta que isaoin pagosii Pero-ida int 'o-
doneio, contas da oxereicies findos.

—A' Delegacia Fiscal em Pern,tnilnico:
N. 174—concedendo o credito (1.3 47110.

'para oco Ter ao pagamon do s try leo do
estatistica commorcial, retiver) te ao.; tu rze;
do junho e julho ultimos. de a • cordo (tom a
domonsteação que a :unto miteu o uffi3io
dolegaicia ii. 105, de-10 do agosto pr,,xiino
passado.

— A' Delegaci t Fiscal no 11 io eira rido do
Noro :

N. 05—G.~0,101 1 W ) o credito de 11, 0$ para
paganionto'da divida lie que c.redor iet
Jo.,é Rollin° de Ai-tirado, titi conformida
com o processo que :tcompanlion o officio
dessa delegacia n. 52, do 14 do cortou te met-

- A' Doltlgacia Fiscal em Minas Genes
N. 65-11emettondo, por cópia, a repre-

sentação da 1 .̀- Sub-directoria, d t 2 do cor-
rente mez, afim do que sejam praltados os
esclarecimentos de que trata a imana re-
presentação.

— A' Delejacia Fiscal em S. Paulo
N. 152—Coneedendo o ere.lito de 110-935,

por p3gamento da divida de que é credor o
2' eserivão junto ao juizo de secção desse E ;,--
tado Antal.° Gomes II trbosa.

— A Delegacia Fie ti no Amazonasti

\	 D. Clotilde Mamede, polindo q'ue se certill-
N. 44-1temettendo o requerimento

gim si seu finado pa,e, o 3", Asoripturario da
Alfandega desse Estalo Jacob Villa Nova,
aehaya-sequite da joia e cont. riboiç5es para

\ o montepio, recommenda (pie providencie
\para que .sejo, passada a respectiva cartidão
,03 enviada ao Theseuro, afio; ile ser pago-o
fI fi. mpotente &dto.
• --: A' Delegacia Fiscal tio Santa Catita 1-lua:

N. :.7—coneedend o credito do 1:114184.
Para ocetórrer ao pagionen to do.: vencimentos
do um opera,rio do la elas ,o do Arsenal da
Marinha Glesta Capital, que se aelia des;a-
cadu na Calaitania do Port., desse Estado, con-
ftirme rege ;sitou o Mini ,terio da Marinha,
cru aviso n. 8l4 g 	.do 22 de junha u:timo.

•—A' 1)olugo1cia Fiscal no Ceará:
10e—Re mettendo o requerimonto em

,quo D. Clotild.e Mamedo pede que Se corá-
! tique si o seu fiando pa,0 Jaeob Villa Nova,
30 escripturario ta Alfandega, desso Estado,

3

Quiteria Jesuino Torres de Carvalho.—:
Transfira-se.

Antonio de Souza Nogiteira.—Annullo-se
divida ajuizada constante da Inclusa éontra-
fi,f, n. 155—DE, qualquer outra proveniente
desta origem o officio-se a respeito á Di-
rectoria do Contencioso.

JOSé Marques do Carvalho.—Anttulle:se
divida e officie-se á Diroetoha do Conten-
cioso.

Manoel Francisco Fraga.—Cumpra o pe-
ticionario o disposto no art. 70 do regula-
mento vigente.

D. Marta Ferrai! . t O! martes.
,—Satisf iça a e n:ig3ticia li su'l-diractinia, o
cumpra o art. 7" ,do reg ilaniento vigeeto.

José de Arauj •-3. Satisfaça a oxigimein da,
si; b•d irectoria

Antonio Spalidoro.—Iinieferido, á vista do
parecer.

Alberto Bezanconet. — Tr tus.ii.a.se .
Francisco Portella.—Pa :2:a a multa d o 20$,

transfira:.se.
lio /ventura Porcina Soares.— Transfira-se

MarFtirma	 num is. — Trans;
11ra, se.

Manoel Monteiro.—Tr,,ngtun-se.
Joaquim Lopo: d.!	 untilto-se

diVid ajuiza ia ( .on t-ant li inclusa
n. 541—D:•:. e Mil . 1:1•53 ;go juiz ste,:cioial nos •
termos de p wecor.
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Requerimento despachado

Joaquim Francisco Leite, pedindo-paga-
mento de vencimentos a aque se julga com
direito,por ter servido nas forças que opera-
ram no Estado do Rio Grande do Sul. — In-
deferido, por não estar provado o que ai-
lega.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 3 de, outubro de 1901

• Ao Ministorio da Fazenda Ibram solicitados
os seguintes pagamentos :.

De 728$ a diversos, do serviços prestados á
'Inspecção Gora! das Obras Publicasanti agosto
ultimo (requisitado por officio ri. 387, aviso
n. 2.537)

'
-

Do 65a$100 a Mala, & Niomoyer, forneci-
mentos á Estrada de Forro Contrai do Brazil
em agosto o sotombro ultimos (aviso numero
2.538)

Do 12$200 á Componhia Estrada do Forro
Leopoldina, do passagens e frotcs concedidos
em novembro do 1897 aos correios (aviso
n. 2.539)

Do 1:386$ a F. Lebre, fornecimentos feitos
o trabalhos- executados em proveito dos
mesmos em março ultimo (aviso n. 2.510)

Do 192$500 a Carlos Contevillo & Cabaud,
idom aos mesmos em agosto ultimo (aviso
n. 2.541) ;

De 9:671$ a Luiz Macedo, idom aos mos-
mos em agosto ultimo (aviso ri. 2.542)

Do 7$610 a Th.e Leopoldina Railway Com-
pany, Limited, do fretes concedidos aos mes-
mos -em fevereiro ultimo (aviso n. 2 . 543)

Do 36$ a Adriano J. S. Nogueira, forneci-
mentos aos mesmos em setembro ultimo
(aviso n. 2.544)

Do l:876$160 ao Lloyd • Brazileiro, de pas-
sagens concedidas por ordem deste Ministo-
rio, de janoico a abril ultimos (avisa numero
2.546)

— Paovidenciou-sa sobre a annullação por
transfelancia á Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Gera- da quantia do 1:840$; afim de
attendor ás requisiOes do administrador dos
correios no mesmo Estado (aviso n. 2.545).

.......1••••n•n•••

Directoria Geral da, Industria

Expediente de 2 de outubro de 1901

Ao Ministerio da Marinha e com referen-
cia á construção da .linha telegraphica, de
de que tratou o sou aviso de 19 de abril findo,
remetteu-se a conta respectiva, na impor-
tancia do 190$, afim de ser paga á Directoria
Geral dos Telegraphos.

—A' Directoria Geral dos Telegraphos, em
solução á sua consulta de 5 de agosto findo,
declarou-se que a importancia de 100$, pro-
veniente da venda em hasta publica de um
resto de madeira da 0x-tineta eommissão do
Rio S. Francisca, na cidade' da Boa Vista,
devo ser recolhida ao Thesouro Federal como
renda eventual.

Requerimento despachado

Chryssolito Chaves Pagais, praticante da
Contadoria da Repartição Geral dcs Tel i-
graphos, pedindo para fazer consignação do
vencimentos á Cooperativa Militar do Bra,-
zil.—Indeferido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 3 de outubro de 1901

Ao 1 0 secretario do Senado Federal devol-
veram-se, sanccionados polo Sr. Presidente
da Republica, os autographos da resolução

do Congresso Nacional que autoriza o Gover-
no a extornar da consignação—Material—da
4a divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, do orçamento para 1930 do .Ministe
rio da Industria., Viação e Obras Publicas, a
samma de 71:728$232 do credito de 2.200:000$,
—ouro—, para a parte correspondente eia
papel, &numa equivalente a 237:902$460,
que nesta especio foi paga a Lago & Irmãos,
quando devia ser naquella.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 2 de outubro de 1901

José Baptista de Azevedo Castro, 3° official
dos Correios do District() Federal, pedindo
annullação da nota de suspensão por 15 dias,
imposta em 25 do abril do 1899'.—Deferido.

SECÇÃO JUDICIARIA
• Côrto do Appoliaoão

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 3 DE OUTUBRO
DE 1,901

Presidencia do Sr.desembargadoPRodrigues-
Secretario,o Sr. Henrique Wanderley

Compareceram os Srs. dese,mbaagadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
ãIoniz, Lima Drummo id e Alfonso de Miranda.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçao

N. 1.231—Relator, o Sr. desembargador
G. Cintra ; aggravante, Joaquim da Silva
Couto ; aggravados, Antonio Janua,rio e ou-
tros.—Não se conheceu do aggravo, por não
ser caso deste recurso, contra o voto do re-
lator. Foi designado e Sr. desembargador
Affonso de Miranda para lavrar o accórdão.

N. 1.379—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggra,vante, D. Palmyra,
Guimarães Torres ; aggravados, 03 syDdiooS
da liquidação forçada da Companhia Cidade
da Gavea.—Negou•se provimento, unanime-
mente.

Appellaçifo eive

N. 2.315— Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga, ; l e 'appellante, D. Eudoxia
dos Santós Marques Dias ; 2° appella,nte,
Carlos Barbosa Gieta, por cabeça da sua mu-
lher ; appellado, José Bento Alvos do Car-
valho.—Negou-se provimento ás appollações,,
unanimernente.

SESSÃO DE CÂMARAS REUNIDAS EM 3 DE OU-
TUBRO DE 1901

Presídencia do Sr.desmdiargador Rodrigues—
Secretario, o Sr. Henrique Tanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro. Guilherme Cintra, Espi-
nola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Docisavorth, Souza Pitanga, Salva-
dor Moniz, Lima Drummond, Affonso de Mi-
randa o Villa,boim, procurador geral do dis-
tricto.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade	 •

N. 2.052—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; embargante, Antonio Joa-
quim da Silva Braga ; embargado, Victor
Uslaender & Comp.—Foram desprezados os
embargos, unanimemente. Impedido o Sr.
desembargador Lima Drummond.

N. 1.987—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; embargante, Waltor Block
& Comp. ; embargados, Braga Falcão (4:
Comp.—Foram desprezados o. embargos,

, •
unanimemente. Impodidos'os Srs. (Iesernbar-
cradores Miranda Ribeiro e Lima Drummond.

N. 2.066—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; embargante, a Companhia
de Seguros « Vigilancia a; embargada, D. .bo-
sep!iina Ferrezrinha,.—Foram desproza,dos
os embargos, una,nimernente. Impedido' o
Sr. desembargador Lima Drummond.

N. 2.073—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; ernba,r,gante, José Rodri-
gues Leite Imbuzeiro ; embargado, Jero-
nyrno Moreira da Rocha . Brito Junior.—
Foram desprezados os embargos, unanime-
mente. Impedidos os Srs. desembargadores
Tavares Bastos e Affanso de Miranda.

N. 2.232 Relator, o Sr. desembargador •
G. Cintra ; embargante, José Justino , Bar-
bosa Vianna, ; embargados„lulio Miguel de
Freitas & Comp.—Foram despresados os em-
bara-os, unanimemente.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

Ns. 2.184, 2.290 e 2.404— Ao Sr. dosem-
barga,dor Guilherme Cintra.

Ns. 1.887 e 2.397 — Ao Sr. desembarga-
dor Pitanga.

Appellações eiveis

N. 2.151 —Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

Ns. 2.132 e 2.310 — Ao Sr. desembarga-
dor Pitanga.

Ns. 2.235 o 3.412 — Ao Sr. desembarga-
dor Salvador Isfroniz.

N. 2.256 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummund.

N. 2.422 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa.

Embargos remettidos

N. 2.440 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns . 1 . 685, 1 . 744, 2 . 120, 2 . 201, 2.239,
2.261, 2.313, 2.314, 2.346 e 2.416.

..•nn••••n••

NOTICIARIO
Pagadoria do Thosouro Fe-

(1 era hoje as seguintes folhas:
Faculdade de Medicina, Musou Nacional,
Instituto Benjamin Constant, montepio e
diversas pensGes da Guerra.

Tribunal do Contas— Ordens de
pagamento. sobre as quaea proferiu despa-
cho da registro, em 3 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal:

Ministerio da Fazenda — Officios
•

N. 722, da Casa da Moeda, de 21 de setoni-
pa,griniento de 3005, á Superintendonciao

(do Serviço do Limpeza Publica c Particular,:
do serviço do remoção do lixo .feito neste res-
tabelecimento, durante o 1 0 e 2° trimetros
do corrente anno.

N. 56. da Delegacia Fiscal no rO'ea,rd o do
28 de agosto, credito de 800$ aqi (alta dele-
gacia, . para pagamento da ajw1.1 de custo

u	 ti

devida ao conferente da Alfandc •ga, do Mara-
nhão, Jororrymo Vieira de Azev, /do e Sá.

N. 137, da delegacia da tsallia, eid ue le?
do agosto, credito de 11:366,$)18
legacia, para pagamento de ()ávidas de exer-
cicios findos.
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Directoria do Meteroologia da Marinha - Ropartição da Carta Maritima - Resumo meteroologico O
naagnetico do dia 2 do outubro do 1901 (quarta-feira)
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Observações das Estações dos Estados a O h m. de Greenwich (9h .07 a. t. in. da Capital)

h	 m

4

Recife 	 9 40	 a. 763.30 '28.4 13.32 63.4 SE	 4 Bom - ..	 2 - 28.8 23.8 - - -
Aracajá 	 9 32	 a. 765.80 27.2 19.06 71.0 ESE	 5 Bom - ..	 3 - 28.4 22.5 - - -
Florianopolis 8 46	 a. 760.50 23.2 15.43 73.0 N	 4 Encoberto Nevoeiro alto ..	 10 - 23.020.5 - 2.00 -
Rio Grande 	 832	 a. 761.30 i7.4 14.18 96.0 SSW	 2 Sombrio 9 ..	 10 - 21.217.0 - - -

Occurrencias

Na Capital. de 5 k 45 m p. ás 8 1 30 m P. viram-se relampag,os e ouviram-se trovões, a principio longiquos a do lado de, oésteN
Em seguida os trovões tornaram-se proximos, cos ;ando ás 8 h 30 p.

Do O h 10 p. Is 9 1, p. choveu e choviscon a intervallos.

RESULTADOS MAGNE'TICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinaçáo=80 11' 42" NW

OBSERVAÇÕES A O M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9 07 m T. M. DA CAPITAL)

----
1

POSTOS DE OBSER-
VAÇÃO

ESTADO DO CtO

-	 -

ESTADO
ATMOSPHERICO

M ETEÓROS
DIRECÇÃO DO

VENTO
FORÇA ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATMOSPHE-

RICO NA VES.
FERA

3215m 	
3. Luiz 	
I.,arnahyba 	 .
Fortalem ....	 .	 ..
Natal...	 . • ...	 ....
Parahyba 	
Recife 	
Sáacoló 	
kracap. 	
i. Salvador... ,...	 .
Victoria 	
;saltos 	
Paranaguá 	
norianopol lo 	
lio Grando.. 	
:taqui 	

Limpo
Quasi limpo
Limpo
Q118.61 limpo
Quasi limpa
Limpo
Quasi limpo
Quasi limpo	 .
Quasi limpo
Moio encoberto
Limpo
Encoberto
Quasi encoberto
Encoberto
Encoberto
Meio encoberto

Claro
Bom
Muito cl .tro
Bom
Bom
Claro
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Incerto
Bom
Encoberto
Sombrio
Sombrio

-
Nevoeiro tenue baixo

-
-

Nevoeiro alto
-
-
-
-

Nevoeiro tenuo
-

Nevoeiro tepue alto
Nevoeiro alto
Nevoeiro alto

9
-

E
ENE
\VS W
SE
SSE
E
SE
E
ESE
SSP:
NNE
-

NNW
N
SSW
SE

Muito fraco
Frac't)
Muito fresco
Fraco
Regular
Fraco
Fraco
Fraco
Regular
Fraco
Fraco
Calma
Muito fraco
Fraco
Aragem
Aragem

-
Peq. vagas

-
Chão
Vagas

-
Tranquillo
Chão
Chão
Tranquillo

-
-
-
-

Vagas
-

Bom
Bom
Claro
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Varia.vol
Variavel
Variavel
Encoberto
Incerto

OCCHRR.ENCIA

Em Fortaleza cahiram aguaceiros ligeiros na manhã de hoje.
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1.1irea g ( ) • ia	 011(-1 eorologi:a do :Ui zi isterio d. 	 lari alar. - Itaparticaa da Carta Maritima, -Mappa das
observacOe,1 n-it,a, a o h. ui /te ./ reefr/vicli na 1' , 1ada do Me?, Iii sei,enabro l 1901, ir/la Coma-ira:ao do Melhoramento do Porto dePer-
nainbtico.

posTo DE o lISF.P,VAr:ÃO ToRRE	 RECIFE

Lat. approximada. 	 03' 54" S Long. approximada: 340 52' 43" W Grw.

KN Ti
	 Nu V ENSTnERMoMETRo

E c'
r, C

c.)

a

0 •
eS
 k

-a* c.)
C:4

CX1

'C

c'd

c3

MAR

C

o C,

Ff OCAS

atiro o o 0/.

1 762.69 27.9 4.2 68.0 lS.O ESE 5 i K.N 8 2
273.24 20.0 3. 71.2 20.12 'E 5 i KN.K 6 2
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10 758.30 27.8 6.0 5a.8 15.77 SE 5 b K 32

762.46 27.02 3.88 70.60 18.69 5.2 6.9	 2.2

18.15 Tempo bom.
19.15 Tempo bom.
20.15 Tempo bom, tendo cabido chu-

viscos ás 9 li. a.
21.15 Tempo bom. Cahiu chuva á

nauta .
22.15 Tempo incerto, tendo cahido chu-

viscos por diversas vezes.
23.15 Tempo bom.
24.15 Tempo incerto.
25.15 Tempo incerto.
26.15 Tempo incerto.
27.15 Tempo incerto, tendo cahide

um aguaceiro passageiro ás 10
h. 40 m.

Errata-A deeada que saldu publicada no Diar.'n1 Officio do dia 3 o corrente com o nome de Florianopolis é de Fortaleza.'

0 0observador, Elesbõo Capitulino de Mendonça Ribeiro.

Correio	 Esta repartição expolirá
malas hoje pelos seguintes ~ateai

Pelo Pernambuco. para Victoria e mais
portas do nOriM ate Maaá0 ,z , rocei/elide im-
pressos até. ás 7 hora; lia manhã, cartas pari.

C1 interior. ar,/ n ás 7 1:2, ditas com
duplo ata as 8.

Pelo l'o,a,aa iiduate pa,ra Sanias e
Paranaguá, recebendo impressas até ás 9

da manhã, cartas para o interior . até ás
9 1/2, ditas com porra duplo até ás 10.

Polo Colmlia, para Nova Orleans, roce-
balido impressos até ás '7 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 8.

Pelo fiatiaga, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos ata ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas cum parte duplo ata ás 12 e objectos
para registrar até ás 10 horas.

Polo Damby, para Bahia, Pernambuco
Villa Nova, recebendo impressos ata ás 12
horas da manhã, cartas para o interior ate
ás 12 1/2 da tarde, ditas com parte duplo
até á 1 e objectos para registro até ;1; 11 da
manhã.

Polo Carangoat, para S. João da Barra,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior ata á 1 1/2, ditas cora
porte duplo ata ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 1r)ras da manhã.

Amanhã:
Pelo Muqji,i, para portos do Espirito Santo

até Caravellas, recebendo impressos até ás
4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porte duplo

até ás 5 da manhã e objectos para regis-
trar ata ás ti da tarde do hoje.

Pelo 3letyrinh, para, Caba Frio e portos do
Espirito Santo ata 8. Mathens, recebendo
irnprass )s até ás 5 horas da manhã, cartas
para O intarior ata ás 5 1 , 2, ditas com porta
duplo ata ás 6 e objectos para regi trar até
ás ti da t tala da boje.

Pelo llapernua, para portos do sul, rece-
bendo impressas até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com parte n IiipIo até á 1 e objectos para re-
gisirar ata ás hl.

Polo Jiuenos .larea para Bahia, Lisboa o
Hamborgo, recobando impressos até ás 6
horas da manhã, cartas pira o intorior até
ás 6 1/2, ditas com porta duplo o para o ex-
terior até ás 7 o obejectos para registrar ata
ás 6 da tarda de hoje.

MARCAS REGISTRADAS
s. 3-'213

Terra éa Santos, negociantes, estabelecidos
nesta praça ;1 rua da Ouvidor n. 110, com
commercio de lacticinios o outaIs genaros,
voem apresentar á meritissima Junta
commercial a marca ã margem o acima
canada, a,doptada, pelos supplicantes para
distinguir a manteiga do seu cominarei°, de-
nominada Manteiga Virgem, a qual consist
no seguinte : uni rotulo em papel ama,rello
ouro c em sentido circular guarnecido por

um filete vermelho em espiral sombreado
por linha preta. No centro, entre chammas
vermelhas que so elevam em e011111111aS, vê-
se uma linda, virgem em pé sobro as mesmas.
com OS ;abatias soltos e Iluctuando, tolhi°
um diadama de brancas flores ornamentan-
do-lho a testa o uma aureola, branca cir-
rulando-lbo a mimosa cabeça ; urna longa
tunica, tambem branca encobre-lhe o corpo
e com os braços estendido:, segura urna
faixa vermelha presa entre ás mãos e com
as pontas cabidas, lendo-se nella, em typos
brancos, a firma dos supplicantes Terra
Santos. Ladeam a dita figura, a palavras em
typos pretos o divididas, Marca registrada,
o no alto. em typos vermolhos guarnecidos .
do prato, la-se a insciapçã,o, em farma
curvolinea, Manteig a virgem, e om typos
pratos, De puro leite. Na parto inferior, em
typos tambour vormelhos, a localidade, Rio
de Janeiro e em typos pratos, Rua do Ou-
ridor mq, la,doado por fechos de aa'abascos
brancos. Em uma fita longa do car ama,-
rallo-ouro, margeada por duas linhas ver-
milhas somhroadas do paao e parallela,s su-
perior e inferior, cru talam grandes o
vlrmelltos, a inscripção ropotida, Manteiga
Virgem, ladeada em duplicata pala mesma
figura da virgom, já doscripta e em ponto
lo mar, o dos dizeres soguintes, á esquerda,
De puro leite, fabricada na Serra da Man-
tiqueira, formula especial de Terra San-
tos - Rua do Ouuidor 119 - antigo Londres,
e á direita, de puro leite, a unica • Man-
teiga brazileira subniettida ao processo
de estereli.rxecTo Pasteur - Terra	 Santos



Rua' dó Ouvidor. , 110 — Antige rondreP.;
A referida niarca s sara usada em papel oi
tintas de toda:`, qualquer côr, sondo o ro-
tulo circular para os tampos das respectivas

• latas e a fita longa para envolucrar o lado
das mesmas latas, banhem em circulo, afim
do bem distinguir a referida manteiga o
assim melhor garantir aos supplicantes
seus direitos d.o p: opriedade e carnmercio.

• Achava-se colada uma estampilha de tre-
zentos réis e inutilizada com os seguintes
dizeres: Rio do Janei:o, 1 de agosto de 1901.
—Terra & Santos.	 .
. Apresentada na Secretaria da Junta Com-

`1•4 •‘,.mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 1 de agosto de 1901.-0 secretario,
Casar de Oliveire.

Registrada sob n. 3.213, por despacho da
Junta Commercial, em SOSSIII) de hojo.Pagon
no primeiro exemplar 4600 do solto pàr es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de setembro
do 1901.-0 secretario, Cesar de Oliveira. Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Cornmer-
cial.

IV. 3.2117
Amymthas de Aguiar, pharmticcatico, esta-

belecido nesta praça á, rua de Sant'Anna n. 47,
vem apresentar a marca acima colada, ado-
ptada pelo supplicalite para distinguir tres
preparados manipulados, por si, descoberta do
Dr. ,Alvino Ferreira do Aguiar, a qual con-
sisto em uma ancora qui) adopta nos refe-
ridos preparados, já aparovados pela Dire-
ctoria Gorai de Saudo Publica, os quaos toem
as seg,uint:s denominações : Depurativo
Americano—Peruviano : Xaropo peitoral—
Vinho ia- constituiento do Kola—Idde—To-
nico—Phospliactado. A referida marca será
usada nos vidros e ,gsaaas,fa,s contendo os ditos
productos, para assim gar„ntir a sua proprie-
dade o formulas, podendo variar em ctires o
dimensões, quando lho convier, e apresen-
tando assim em tres exemplares, o suppli-
cante pede para serem registradas na ferma
da lei. Rio, 26 do agosto do 1901 .—Amynithas
de Aguiar.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 11 horas
da manhã. do 26 de agosto de 1901.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.217, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4(300 de selo, por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro
do 1901.-0 secretario, Casar de Oliveira.
Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.
e	

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a. 2 de outubro
do 1001.... 	

Idem do dia 3:
Em papel 	  170:855t140
Em ouro	 41:674477

215:534617

- 590:854355
_

	

Em igual periodo de 1900...	 735:074802

• RECEBEDORIA DA CAPITAL

Renda arrecadada do 1 a 2 de
outubro de 1901 	

nom idem no dia 3 	

Em igual poriodo de 1900...

tECEISEDogA DO ESTADO Md MINAS
' NA. 'CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 3 de
outubro do 1901 	

	 32:394771
Idem , do dia 1 a 3 	

	
127:293$787

Em igual periodo do anuo
passado 	

	
102:802$839

ÉDITAES E A.U.ISOS•---
Hlbllotheca Nacional

CONCURSO

Faço publico, de ordem do Sr, Dr. director,
que estil aberta nesta secretaria, com o
prazo ' do dons MOZO3 a inscripção para o
concurso a um logar do amanuense da
bliotheca.

De accordo com as instrucções de 2 de de-
zembro de 1896 o &incurso consistirá:

1 0 , em respostas escriptas contendo noções
geraes sobro historia, geographia o litte-
ratura.

24 , urna composição em portuguez e tra-
ducção de um trecho de francez

3°, classificação de um livro impresso, uma
estampa, uma moeda ou medalha o um
manuscripto.

As petições devem ser acompanhadas de
documentos que provem ter o candidato
polo monos 18 annos o ter bom procedi-
mento, dispensados desta prova os que forem
empregados da repartição.

As instrucções poderão ser consultadas
nesta secretaria.

Secretaria' da Bibnotheca Nacional, 28 do
setembro de 1901.— O secretario, Joeto Ay-
dano da Costa Imbuzeiro. 	 (-

Thesouro Federal
CONCURSO DE 1° ENTRANCIA PARA EMPREGOS

DE FAZENDA •

De ordem da commissão fiscalizadora, faço
publico que soro chamados hoje, 4 do cor-
rente, á prova oral de fra,ncez os seguintes
candidatos:

•Djalma, Washington da Fonseca Ilermes.
Cicero de Ano:rade Guimarães.
Ernesto de Souza Couto.
Augusto 1/enriques Corrêa do Sá.
Emilio da Silva Guimarães.
Alfredo Augusto do Mendonça.
Annibal da silva Torres.
Adriano Joa,auim Ferreira Junior.
Aristoteles Queiroz do Barros e Vascon-

celos.
Eugenio de Almeida Monteiro.
Sala da commissão fiscalizadora, ria, Im-

prensa Nacional, 4 do outubro do 1901.— O
secretario, José Carlos Pereira de Azevedo.

Alfandega do Rio de Janeiro
SECÇÃO

Por esta secção são intimados os Srs. Dr.
J. A. Leitão da Cunha, Irinée de Aus•ore
LlItZ Benjamin Lialernber„0., °pastem &
Comp., E. Lavallo, J. P. Roth, La,urys &
Comp., M. M. King & Comp.. Jacques Zeis-
ler, C. A. Lalleinat, Antonio Joaquim Leito
Fernandes, Fr -sdorico Cid, W. E. Eutzinin-
gor, P. S. Nicolson & Comp. A. G. Fontes,
David Orustoin. .1. 1i:ingere, J. Sun ac, C. I.
Tross, Folix Frichuger, Ja.eintho Ribeiro dos
&Latos, Meymr & Comp., Freitas Labhat &
Comp., Avelino Mendes & Co:11p., J. Bacia
e Jos Klepseh, a aprensitarem, no prazo de
oito dias, a contar desta data, as facturas
consulares, porque a,ssignararn termos, visto

estarem findos os prazos do 90 dias que lhes
foram concedidos pela Inspectoria, sob as
Ponas• do § 20, do art. 35, do vivida:non-to
annexo ao decreto 2.732, do 7 de agosto
do 1900.

A Ifandoga do Rio de Janeiro, 3 do outubro
de 1001. s—F. Athayde, choro interino.

EDITAL DE PRAÇA N. 45 (2,• sissa)

Pela Inspectoria 'da Alfandoga do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta dos ar-
mazons ns. 8 e 9, nu dia 10 do outubro ao
1901,ao meio-dia, se hão do arrematar,livres
do direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 8
Lote n. 1

PI:2 fardos as. 120 e 127, contruido pello
do coelho, pesando liquido 188 ki1o4; vindos
do Bremen no vapor alemão Mar.rborg, des-
carregados em 11 de setembro de 1899, comi-
signados a Pereira & Irmãos, embargados em
30 de novembro de 1899.

Lote n.

CTB: 1 caixa contendo 25 kilos do impres-
sos de uma côr ; vinda do Southampton no
vapor inglez Thanies, descarregada uni 9
de agosto do 1900.

Lote n. 3
VC: 12 caixas ns. 1/12 contendo 680 kilos

de conchas não classificadas, vindas do Tries to
no vapor austriaco Deak, descarregadas em
2.2 do outubro de 1900.

Lote n. 4
MC—P: 1 caixa n. 51.966, contendo 1.350

grammas do plissés do seda; • 4 . 1.700 gram-
mas de rendas não especificadas do algodão;
vinda do Liverpool no vapor 'inglez
descarregada em 12 de novembro de 1900.

Lote )2. 5
PLC: 1 caixa n. 1.842, com urna balança

antomatica ; vinda do lavro no vapor frau-
descarregada em 1 do do-cez Paranaguá, desca

zembro de 1900.
Lote n.

Idem : 1 caixa n. 1.840, coei. apparelhos
physicos não classificados; vinda da moma
procedencia, no mesmo vapor "e descarre-
gada na mesma data.

Lote il. 7
CPT: 1 barril va,sid.
FCP: 2 ditos idem. •
Pal: 2 ditos idem; ao todo 5 barris vasi%

vindos de Liverpool no vapor inglcz Ligaria,
descarregados em 4 do maio de 1900.

GAC: 2 barris vastos.
M. Junior & Comp. : 4 ditos idem.
IR&C : 8 ditos idem ; ao . to-do 14 barris

vasios; vindos do Trieste no vapor hungaro
Barross; descarregados em 21 do maio de
1900.

VD: 3 garrafões ns. 7, Se 11, quebrados;
vindos do Genova, no vapor italiano Wh-
shinoton, descarregados em 13 de junho do
1900.

BNIC: 1 barril de madeira n. 111, inteiro,
vasio; vindo do Livorpool no vapor inglez
Ituffon, descarregado em 3 de dezembro de
1900.

AFM: 1 barril de quinto, vasio.
. FF: 4 ditos, idem.
MA—Nobroza; 1 dito, idem.
ZRC: 3 . ditos idem ; ao todo 9 barris do

quinto, vastos ; vindos do lavro no vapor
franca Paranagud, descarmssidos mi 13 da
dezembro do 1900.

ARMAZEM N.

Lote n.
Som marca ou FL: 1 caixa n. 667, cont,on-

do obras do ferro batido esmaltado, peaii do

375; 327$738

FEDERAL

207:05 4926
57:7194969

— --
204 ;774895

- --
196:3)8$183
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'Lote n.11
Idem: I dita n. 9.726, contando legumes

em conserva, em latas, posando bruto 52 ki-
los; vinda da mesma procedencia vapor e
descarga.

Lote n. 12
•

Idem: 1 dita n. 9.727, contendo chouriços,
pesando bruto 10 kilos; vinda da mesma prp-
cedencia, vapor o descarga.

Lote n. 13
FL: 1 caixa o. 15.413, contendo 284 vidros

com saes de quinina, posando liquido 7.950
grammas; vinda de Genova no vapor italiano
Minas, descarregada em 29 do março do
1898.

Lote n. 14
(3-663—G: 2 barricas ns. 3.825 e 3.826,

contendo gesso em pó, pesando liquido 190
kilos ; vindas do Hamburgo no vapor allemão
Petropolis, descarregadas em 26 de outubro
de 1898.

Lote n.15
IISC—A: 2 caixas ns. IQ e 13, contendo

papel pautado para escrever, pesando bruto
;288 kilos; vindas de Hamburgo no vapor al-
leinão Tecuntaa, descarregadas em 25 de
jaueiro de 1990.

Lote n. 16
MLC-808,808 A-812,812 A-813,813 A-

814,814 A-815,815 A-809,809 A-810,810 A
e som numero: 8 engradados com obras não
classificadas de ferro fundido esmaltado, pe-
sando bruto 930 kilde vindos de Bremen no
vagor allemão Irogland, descarrogaãos em 10
de outubro de 1900.

Lote n.17

FL: 1 caixa n. 15.414, contendo 44 vidros
de calomelanos, pesando liquido 22 kilos ; $5
vidros de pricipitado ~rolo, pesando li-
quido 17.500 grammas ; vinda de Genova no
vapor italiano Minas,descarregada em 29 de
março de 1898. •

Lote n. 13
Manoel Lourenço Almeida : 2 barris usa-

dos, vasios ; vindos do Havre no vapor fran-
cez Cortloba, descarregados em 7 de abril
de 1900.

EME: 1 caixa n. 999. yasia, vinda de Bre-,
men no vapor allemão Drogland, descarre-
gada em 10 de outubro de 1900.

AF: 1 barril n. 26, cm a.doollas, abatido,
pesando liquido 16 kilos.

IF: 1 barril o. 38, vasio, usado.
Villa Delorenzo: 1 barril n.. 1.550, vasio

usado ; tudo vindo de GenoYa no vapor ita-
liano Piemonte, descarregado em 15 o 18 de
outubro de 1900.

G. do S: 1 barril n. 2, vasio ; vindo de
Marselha no vapor francez Les Alpes, descar-
regado em 23 de outubro de 1900.

Lote n. 19

CMF: 5 caixas ns. 543 a 547, contendo ci-
garreiras de folha de Flandres pintada, pe-
sando bruto 706 kilos; vindas de Hamburgo
no vapor allomão Argentina, descarregadas

em 16 do maio de 1900. Depositadas no ar-
mazem n. 4.

GC: 1 dita n. 178, contendo papel cortado
para 'cartas (enveloppe,$), pesando bruto
2 1/2,kilos; vinda do Havre no vapor fran-
cez Rio Negro, descarregada em 22 do feve-
reiro de 1900. Depositada no armazena n. 4.

Lote 12. 20

Retirado da ultima caixa acima: cartão
cortado para photograpliia, trazendo nomes,
pesando bruto 37 kilos e com uma só côr;
obras impressas

'
 tambem do uma só côr, pe-

sando bruto 800 grammas. Depositados no
armazem n. 4.	 .

avào
No dia d• • leilão, os objectos • po toem de

ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pi'etendentes que o quei-
ram examinar, bastando para isso dirigirem-
se, antes do leilão, ao Sr. fiel do arma-
zem. •

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao a.criVão da • praça o
signal do 2 1) °A, em dinheiro; recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão; igual-
mente por °ocasião do pacamento dos despa-
chos de arrematação, entrará com 25 0/0 em
ouro. calculados sobro a quantia equivalente
aos direitos de consumo a que estiverem
sujeitas as mercadorias e que poderem caber
dentro do limite da arrematação.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 de outubro
de 1901 — Pelo inspector, Joao Peixoto da
Fonseca Guirnart7es.

Intendencia Geral da Guerra

FORNECIMENTO DE CAVALLOS E•muartEs
Não se tend.) apresentado proposta algu-

ma para a concurrencia annunciada para o
dia 26 do corrente, o Conselho do Compras
desta Repartição recebo propa4as no dia 7
do futuro mez de outubro. até ás 12 horas
da inanlú, para o fornecimento do 30 ca-
vallos e 9 muares destinados aos exercidos
dos allimnos da Escola Prepara.toria e de
Tactica do Realengo,de a..ccordo com as clau-
sulas ab Lixo:

1 a

As propoStas devem ser em duas vias,
sondo a primeira sellada, escriptas com
tinia preta o sem rasuras e emendas.

2a	•
Os proponentes farão previamente o depo-

sito de 1:004)00 na Direcção Geral de Con-
tabilidade da Guerra,paragarantir a assigna-
tura, do contracto, perdendo essa quantia o
que, tendo sido sua proposta acceita, se re-
cusar a assignal-o depois das formalidades
leg,aes, ou depois ,de assignal-o' deixar de
cumpril-o

3a
Os cavallos o muares devem satisfazer as

seguintes eseulições: 1, m48 de altura, Os pri-
meiros, e 1, 1°40 os ontros,medidos do sôlo
alto das cruzes, na vertical, 4 a 5 annos de
idade, côr do peito uniforme, gordos e man-
sos.

4a
Deverão ser entregues nesta Capital, no

togar que fie indicado pelo Sr. General In-
tendente Geral da Guerra, no prazo de 60
dias a contar da data da a,ssignatura do con-
tracto, do unia só vez ou parcialmente,
conformo fôr contractado.

O fornecedor se obrigará a pagar a multa
de 151a sobro a importancia de cada animal
que deixar de ser entregue no praso esti-
pulado, ou que fôr rejeitado.

6a
O fornecedor pagará o sello proporcional

correspondente á importancia total de seu
fornecimento.

7a
Terão isenção de impostos aduaneiros os

a,niinaes que porventura tiverem sido im-
portados.

Outras quaesquer informações serão fôr-
necidas na • l a secção desta intendencia.

Previne-se aos interessados que por forma
alguma o praso excederá do 31 do dezembro
futuro e portanto a proposta que exceder
desse tempo não será. a,cceita.

la Secção da Intendencia Gorai da Guerra,
28 de setembro de 1901.— Tenente-coronel
Toa° Antonio dc Carvalho, Chefe da Secção.	 '

De ordem do Sr. general intendente, e do
conformidade com o art. 20 do regulamonto
desta repartição, faço publico, para conhe-
cimento dos interessado, que estará aberta
noste gabinete durante 60 dias, a contar
desta data, a in.,c-ipção para o concurso a
um logar de ama,nrense.

Os caadidatos deverão habilitar-se prévia-
mente com documentos comprobatarios da
idade, nacionalidade e boa conducta.

O concurso versará sobre portuguez, ca-
ligraphia, arithmetica, tra,ducçã,o e versão
simples de francoz, redacção Oleial o noções •
do geographia.

Gabinete da Intendencia Geral da Guerra,
23 do setembro de 1901.—Major Antonio Josè
Dias de Oliveira, chefe do gabinete.	 (•

..n•nnn

Ministerio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Repartiçâo da Carta Maritima

Directoria de Pharoes
AVISO AOS NAVEGANTES — N. 5

Inauguraçao do Pharol de Belmonte—Estado .
da Bahia

Do ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, avisa-se aos
navegantes que, no dia 12 do corrente, será
inaugurado o novo pliarol do Belmonte, si-
tuado na foz e margem direita do rio Jequi-
tinhonha.

Seu appa.relho de luz é dioptrico de 3a or-
dem, grande modelo, installado sobro esteios
de rosca, systema Mitchell, tendo casa
para residencia dos pharoloiros circumscipta
á torre; exhibirá luz branca de lampejos de
10 em 10 segundos, visivel a 18 milhas, com
tempo claro.

O plano focal eleva-se a 35 metros acima
do solo e 36 m ,5 acima do nivel do mar, nas
marés médias.

Todo o pharol será pintado de branco.
Dada a inauguração será extincta a luz do'

antigo pharolete.

Posiçao geographica
Latitude =15° 50' 50"S.
Longitude =38° 52' 09'W,Grw.

)1,	 =4° 18' 12" E. Rio de Janeiro.
Directoria do Pharoes. 3 de outubro do

1901.—Eduardo,Aug. usto Verissiino de Mattos,
capitão do fragata, servindo de director.

bruto 38 kilos; vinda dos portos do norte
no vapor nacional Marajó, descarregada
em 23 de março de . 1900.

Lote n. 9
Cosmopolitan— &oro: 1 caixa n. 9.724,

contendo: carnes em consorvq„ em latas, pe-
sando bruto 33 kilos; legumes em conserva,
em latas, pesando bruto 12 kilos; vinda de
Hamburgo no vapor allemão Itaparica, dos-
carregada em 10 do agosto do 1899.

• Lote n. 10

Cosmopoli tan—Store: I caixa n. 9.725Ç
contendo logautios em conserva, em latas, po-
sando bruto 24 kilos;vinda da mesma proce-
doada, vapor e descarga.

Capitania do Porto
Do ordem do Sr. capitão de mar o guerra,

capitão do Porto, de novo faço constar aos
mestres e arráes das embarcações a vapor,
que navegam nesta bahia, que fica expressa-
mente prohibida ás ditas embarcações nave-
gar a todo vapor por entre os diffe.rentes
ancoradouros e canal da Ilha das Cobras até
dopeis da passagem pelos 'diques situados na
mesma ilha.

Os referidos mestres o arráes farão rogu1ar
as machinas do modo que as embarcações
não tenham velocidade superior á que se
obtem nas movidas a remos ; ficando sujeitos
ás multas devidas por • infracção do regula-
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mento aquedes que infringirom esta dispo-
sição, que tambem é extensiva S,s lanchas
das diversas repartições do Estado.

Fica tambern prohibido o uso dos apitos
estridentes e prolongados.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio do
Janeiro, 1 de outubro do 1901.-0 secretario,
José Airoza.	 (.

Commissariado Geral da,
Armada

CONCIJRRENCIA

Pah, carne verde e mantimentos :para a es-
quadra, corpos e repartições de marinha

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
choro do Commissariado Gorai da Armada,
faço publico que, em concurrencia do con-
selho economico, a realizar-se no dia 14 do
corrente mez, ás 12 horas da manhã, serão
recebidas o abertas propostas para o forne-
cimento dos artigos supra mencionados du-
rante o futuro exercido de 1902.

Os Srs. proponentes deverão observar as
seguintes condições

l a , enche'r com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa que lhe seri.
fornecida polo secretario, a qual datarão o
assignarão para ser apresentada ao conselho
economico ;

2s, entreg,sr pessoalmente, ou . por seus
legitimes ropresentantes, directamente ao
conselho (=aonde°, no logar, dia ,e hora
annuncia,dos; não só as suas propostas como
as amostras correspondentes

30, exhibir, no ac ..o da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo coa-
tracto. social, quando não soja firma indi-
Tidual, os documentos comprobativos do
serem negociantes matriculados e haverem
pago o imposto do casa commercial, relativo
ass ultimo semestre.

.Esses documentos lhes serão restituidos
anos do proceder-soa leitura das respectivas
propostas.

São dispensados da apresentação da ma-'
tricula na Junta Commercial as fabricas e
ostabelecimontos industria,os da Republica, e
terão estos e aquellas a preforencia sobre
os outros concorrentes em igoaldado de coa-
diçõo O circumstancias, devidamente pro-
vadas.

Ficam tambonn avisados de que serão obri-
wu/os a supprir ao Arsenal do Marinha
desta Capital , pelos mesmos preços por
que promliam fornecer a ,osta repartiçao
todos os artigos que merecerem a preforencia
do citado conselho.

Commissa,riado Geral da Armada. 3 do
oulaibro do 1901.— O secretario, Fabiano
Mart,(ns da Crus.

Inspecção GI-eral claras %Obram
Publicam da Capital Fe-
deral

ESTRADA. DE FERRO DO IRIO DO OURO
Do ordem do Sr. inspector geral, faço pu-

blico que esta estrada terá trafego especial
para as festas da Penha nos dias 6, 13 e 20
do corronto, sondo de 2$ a passagem do ida
e volta.

Os trens recebem passageiros em Cajd, rua
Balia, Bomfica, e nas demais estações do Rio
do Ouro até Penha.

Por esse motivo ficam supprimidos nos
dias acima, referidos os trens do passeio
(R 1 e R 2.)

Secretaria da Istspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 1 de outuliro
do 1901.	 1. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

—
Inspossitoria Geral da 111ami-

nação
PREÇO 150 GAZ

O Sr. Dr. inspector geral da illurninação
manda fazer publico que o preço do metro
cubico do gaz fornecido pela Sociedade Ano-

nyma do Gaz do Rio do Janeira, no Mez de
setembro ultimo, é do réis 353,26 em moeda
corrente, computada a diferença do'ca.mbio
da parte do pagamento em ouro, servindo
de base para o calculo a media das cotações
officiaes a 90 dias de vista no MU referido
— 11 dinheiros.

Inspectoria Geral da Illuminaçãe Publica
da Capital Federal, 3 do outubro do 1901.-
O contador, Francisco Antonio Tavares.

EDITAES
•

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De ciiaçàe, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores incertos de Francisco José Freire
para allegarem preferencia ao rateio sobre
a quantia de 13:595$837, depositada na Re-
cebedoria desta Capital e penhorada, em 29
de novembro de 1900, por Martins & Valle,
na fórnia abaixo

O Dr. Dellarmino da Gama o Souza, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão
que esto subscreve, processam-se os autos'do
execução era que são exequontes Martins &
Valle e executado Francisco José Freire. e
ora por parte dos exequentes foi-lhe diri-
gida a petição do teor seguinte:-111m. Sr.
Dr. juiz da Camara Commorcial Gama o
Souzat-Dizein Martins & ValIe, na execução
que movem a Francisco José Freire, que fl-
zoram penhora na quantia do 13:595$837, no
corre dos Depositos Publico, sondo chegados
os termos do se chamarem credores incertos,
e requerem editaes com o prazo do 10 dias,
chamando os referidos credores para alle-
garem preforencia ou o que for de seu di-
reito, pena do ser levantada pelos supplican-
tos a solama depositada. Pedem deferimento.
Rio, 17 do setembro do 1901.-0 advogado.
Antonio José Rodrigues Torres Netto. (Estava
logalmento sella,da.) Despacho: Sim. Rio,
17 de setembro do 1901.—Gama e Souza.
Em virtude do que se passou o presente
edital polo teor do qual citam-se os credo-
res incertos de Francisco José Freire para,
no prazo de 10 clias,que lhes serão assigna.dos
cm audiencia doste juizo,s1!ega rem preferen-
cia no,ratelo sobe a quantia do 13:515$8:l7,
depositada na Recebedoria desta Capital por
A. Machado da Silva, na execução que Mi-
guel Veloz movo contra o mesmo Francisco
José Freire, sob pena de revelia e lança-
mento e, depois desulgado este por sentença,
ser passado o competente precatorio a favor
dos °sequentes. E par.. constar p-ssaram-se
este e mais dms do igu 1 teor, que serão pu-
blicados e affixados na fórrca, da lei. Dado o
passado nesta Capital Federal, em 19 do se-
tembro de 1901.— E eu, Francisco do Borja,
do Almeida Côrte Real, subscrevi, no impe-
dimento do escrivão companheiro.— Bailar-
mino da Gama Souza.

De citaçao, coes o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de Barros , Taveira & Comp. para di-
zerem sobre a classilicaçaC de creditas junta
aos autos, na fôrma abaixo

O dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commorcial do Tribunal Civil o
Criminai da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão
que este subscrevo, processam-se os autos do
fallencia, de Barros Tavoira & Comp., e ora
poios syndicos da mesma foi-mo dirigida a
petição do teor seguinte: Exm.Sr.Dr. Bulhões
Pedreira, muito digno juiz da meritissima
Camara Commercial—Os syndicos definitivos
da falloncia do Barros Taveira & Comp.

tendo, de accordo com a cornmissão
organizado a classificação de crolitos, veem
perante V. Ex. requerer que, junta esta aos
autos respectivos, bem como a classificação
geral do creditas, que a instruo, se passem os
edita.es nocessarios na fôrma do art. 62 do
decreto n. 917, do 24 de outubro do 1890, para
os fins do direito. Neste termos, podem defe-
rimento. Rio de Janeiro, 19 do setembro de
1901.— Paulo dos Santos.— Dr. Fernando
Mendes de Almeida. (Estava legalmente sol-
lada'.) Despacho : Sim. Rio, 20 de setembro
de 1901.—B. Pedreira.

Classificaçao de creditas da filliencia de Barros
Taveira Comp., feita pelos syndicos, de
accordo com ,a commisstlo fiscal

Credores da massa:
Credor hypothecario:

Ma.nool 13 a r -
reiro Cava-
nellas:Impor-
tancia da hy-
potheea d o
predio, ,ma-
chinismos e

. terrenos da
fabricasa rua
Vinte Quatro
do Maio
n. 167 A, até
31 de dozein-
bro do 1900.

Juros do 9 %
ao aR110, con-
tados até 31
de maio do
1901 	 	 12:262$500

339:262$500

•

9:810$000 349:072$500

Fazenda Na-
cional:
Imposto de in-

dustria epro-
fissões sobre
o prodio
rua de São
Pedro n. 35,
1 0 o 2° somos-
tros do 1900.	 782$000

Primeiro se-
mestre  d e
1901 	 	 374000
Sobre a fa-

brica, no Sam-
paio:
1 0 o 20 semes-

tres do 1900 	 	 477$250
1 0 semestre do

1901 	  _2225_00	 1:864950

Caixeiros:
Por salarios:

José dos Santos
Noves 	 	 3:894320

José Joaquim
A. Pereira..	 3:370$850

Jesus Agando
Cal 	 	 507$.730

Altivo de Oli-
veira Castro.	 63,1$460

Zaoli avias d e
•Salles Abreu. 	 1:0946.10

Manoel Neves
Ferreira 	 	 127$100

Francisco d e
Castro 	 	 541$300

Felix Gonçal-
ves ; 	 	 320$000	 10:556$890

327:000$000

Juros accresei-
dos do 1 a 30
do setembro
de 1901 sobre
327:000$000.

•
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"P1,110 	 r`a.çc'

*dem .
VaM

Cènrip 	
Bemer& Krau-

se 	
Francisco .Gur-

gel do A .Va-
lente 	

And) Pinto 	
Pra)) rietario da,.

•casa da rua
de S. 'Pedro
n . 35 	

Companhia de
Seguros

• domnizadora
Companhia de

Seguros Ar-
gos Flumi-
nense 	

Companhia de
Seguros Con-
fiança 	

Companhia Ge-
ral de Segu-
ros 	

Companhia do
Seguros Inte-
gridade 	

Companhia de
Seguros
Prosperi-
dade 	

Companhia de
Seguros Pre-
vidente 	 •

Companhia de
Seguros Va-
registas.. 	

Companhia do
Seguros
Uniao dos
Proprio-
tarjes 	

Companhia de
Seguros Bo-
nança 	

Himo & Comp.
Whyte &

Comp 	 ...
Guimarães &

Silva 	
Maio,	 Nie-

meyer 	
Martins cSr.-

Comp . 	 	

. mito
couipailo&)

Borlido, Moniz

Isaac & F. Er-
lick 	

João Cabral &
Irmão 	 .

Julio Lima '&
Comp.......

Costa Braga , Ir-
mulo St Comp.

Querido Mono
zes& Barroco

A. Costel..I....
A. Xavier &

Comp  •
Companhia Na-

cional •de
Conservas...

C. Leixol,' Lino
& Comp 	 .

Carvidlio Costa
& CõinP 	

Dixone &. Conip
José Pinto do

Almeida 	
Lopes Sá &

ComP•:a•.•,

2:620$000

196$250

2:273$550

100$000 .
loosocio

840$poo

3:194$400

592$800

388$106

465$300

388$100

387$800

386$100

386$300

3868100

385$800
2:000$000

1:437$040

1:000$000

502$600

1:360$400

959$610

650$000

150$000

2:900$000'''

3:270$000

1:548$000

487$500
2:241$000

268$090

298$500

524$300

79$980
1:074$310

257$360

220$000

Alegria&
Comp.. 	

Antonio Au-
gusto de Oli-
veira 	

	

Lago Irmãos 	
Miranda Aviso

& Comp 	
Peraira Braga

& Comp 	
Paulo dos San-

tos & Silva.
Ferreira Cha-

ves & Comp.
Francisco Lo-

pes dos San-
tos 	

Avelino Lopes

	

dos Santos 	
Costa Ferreira

& Comp 	
Soares & Gui-

marães 	
Janua,rio • Gui-
. marã.es & Fi-

lho,

Comp 	
Macedo & Ir-

anão 	
Mallet, Bica-

lho & Comp.
M. F. de San-

tos 	
Navio En n o s

& Comp 	
Pedro Arêas &

Comp. 	
Antonia José da

Costa Nunes
Adolpho & Vei-

ga 	
Antonio Pitta,

& Comp.. 	
~toiro &

Santos 	
Pagarro Santos

& Comp 	
José do Oli-

veira 	
Miranda Soldo-

back Comp
Pereira & Pe-

reira 	
Pa,ulino Sal-

gado & Comp
Manoel Mar-

tins do Cas-
tro 	

Boaventura
alala.faia..

Domingos Joa-
quim da Sil-
va & Comp.

Joaquim Ray-
mundo d a
Silva 	

Vaz Salloiro,
Amorim &
Comp

130$130
3:10- 00

10$000

76$800

328$000

33$000

• 20$000 444:855$970

80$100

916$000

237$300

300$000

207$000

37 4000

543$800

388$600'

394200

48$000

254$900

677$600

636$920

248$100,

415$000

696$000

100$000

50$000

245$000

58$000

110$500 s.

106$000

82$000

70$000

Rio de Janeiro, 19 do setembro do, 1901.—
Os syndicos definitivos : Paulo dos Santos. —
Dr. Fernando Mendes de Almeida. A com-
missão fiscal : José Joaquim A. Pereira.—
Alfonso S. Borges Leal. • (Estava legalmente
Baila(la.) Em virtude do que se passou o
presente edital pelo teor do qual citam-se
os credores de Barros Taveira & Comp. para,
no prazo de 10 dias, dizerorn sobre a elassi-
ficaç5o de creditos,sob pena de, á revelia, se
proceder como for da direito. E, para constar,
passaram-se este o mais dous de igual teor,
que serão publicados e atfixadds na farina da
lei. Dado e passado n3sta, Capita' Federal aos
21 de setambro de 1901. E eu, Francico do
Boaja de Almeida arte Real, escrivão, o,
subscrevi. —Josd Luiz de Bulhões Pedreira.
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82$000+

18$900

27$700

111$400

53$000
$9$000

238000
14000

1/4000
7$000

10$000

10$000

176$050

10$100

74$000

29'8600
114060

45$700

94980
168000
10$230
30$D00

90$000

358,000
236$500
20$000

40$000

14000

4.7$000

40$400
57$900

101$140

30$500

1328800

353$140

665$000

934$900

3908980

40(4900

•

4:595$630
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O porarios
Por salarios
Angelo Neves.
Carlota, G o u -

lart 	
Etelvina Gou-

lart 	
Margarida Fi-

gueiredo... .
Virginia Gp -

mes 	
Isabel de Mello
Ambrozina Soa-

res..........
Maria Pedro..
Manoela G o n -

çalves 	
Sylvia Corrêa.
Thoreza Maria

do Jesus....
Joa,quina Maria

da Conceição
Antonio Fi -

gueiredo....
Antonio	 d e

Castro Gui-
marãe.s 	

Antonio Silves-
tre 	

Antonio Mar-
tins Santos..

Antonio Gomes
Armando Mi-

randa.......
Amancio Ale-

Abel Guaramy.
Bento Godinho
Carlos Azevedo
Francisco Tor-

res 	
Henrique d e

Mello 	
José Lucas 	
José Rocha 	
João Pacheco

Boll° Rosa:.
Joaquim Rodri-

gues 	
Joaquim da Sil-

	

va Moreira 	
Manoel Gomos

de Pinho 	
Miguel Fontes
Marciano José

do Souza 	
Samuel do Al-

meida 	
Antonio Mon-

teiro ......
Augusto Soares

	

de Almeida 	
Manoel Silves-
/ tre 	
Man oel Mi-

randa 	
Manoel José

Soares 	
Julio do Vas-

concollos 	

Chirographarios :
Josa Dulcet

Comp 	 	 7:776$050

	

Pechor&Comp 	 	 158:9868090
Banco da Re-

publica 	 	 74: 000$000
Manoel Barrei-

ro Cava.nel-
las 	 	 56:705$650

	

João Cordeiro 	 	 37:847$180
Gastão Barros

Taveira 	 	 36 : 924$900
Pacheco Leal

	

& Moreira..	 8;278$700
Fortuna,to Me-
'leres &
Comp 	 	 1 ; 466$000
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.PARTE COMMERCIAL	 SOCIEDADES 'AN 
Camara Syndical dos *Corre-

topes do Fundos Publico% da.
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dlv A' vima
Sobre Londres. 	  11 9/16 11 33/64

Pariz 	 $825 • $828
Hamburgo...—.
Italie. 	

4018 , 4022
$770

Portugal 	 34.9
•	 Nirva York 4$293

Vales de ouro nacional,'
por 1000 	 2$367

CURSO "CUL DE FUNDOS PUBLI00/4

Apolices

Apolices ele 3 °/0 (inscripções),
110D2 	

	Ditas do 3 'V. (inscripções), port 	
Ditas geraos de 5 (1,,, , de 1:000$000
Ditas do Emprestimo do 1895,

port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idom idem deg 868, do 1:000$
Ditas idem idem de 1868, do 500$
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1898, port . 	
Ditas idem idem de 1896, nom 	

Bancos

	Banco da Republica do Brazil... 	 38$000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 75000
Dito Nacional Brazileiro 	 	 00000

Companhias

	Comp. Melhoramentos no Brazil	 9500
Dita Sal e Na,vogação 	 	 20$000

Debentures

Debs. da União SorocabS.na-Itila-
na, l a serio .... .	 .......	 , 3%000

Ditos da Jardim Botanica 	 	 188$000
Capital Federal, 3 do outubro do 1901. -

J. Claudio da Silva, syndloo.

Junta dos Corretores do Mer-
cadorias e do Navios

COTAÇÕES DO DIA 1 DE OUTUBRO DE 1901
Café lavado 0$108 por 10 kilos.
Dito typos es. 2, 3o 5, 5$719 idem.
Dito idein n. 6, 4$970 idem.
Dito idein il. 7, 4$502 a 4;5098 idem.
Dito idem. n.. 8, 4$357 a, ,1$125
Dito idom n. 9, 4:$085 a 4$153 ideni.
Farinha de trigo do Rio da Prata, marca

Aguia 24500 a 2%000 por 2/2 sa.ccos.

COTAÇõES DO DIA 2 DE OUTUBRO DE 1901
Algodão em rama, I a sorte do sertão de

Pernambuco 9$000 por 10 kilos.
Dito Mein 1 Idem Mona da Parallyba, 8$350

idem.
.`Assacar:

Masca,vinho do Campos $220 por kilo.
Dito mascatio do Pernambuco $180 idem..
Café typo n. G, 4$902 a 4$970 idom.
Dite idem o . 7 , 4$630 a 4$693 idem.
Dito idem n. 8, 4$357 a 4$493 idem.
Dito idem n. 9, 4$085 a 4$357 idem.
Farinhas de trigó:
Americana marca True Blue 18 s/16 d.; por

2/2 saccos.
Do Rio da Prata, mare,a.Multz, 19 s/- idem.
Do Moinho Ingjez, marca Nacional 20$•

idem.
Rio de Janeiro, 3 de outubro d45 1901.—

Mo Baptista Delduzue, prosillentJ.

Caixa matriz e filiaes, sa'gos
de contas 	 .f	 k• •

Emprestimos, contas cor-
rentes e outras 	

Garantias por contas cor-
rentes e diversos valores

Diversas 'contas 	
Caixa: em moeda corrento

53.332:153$320

Passivo

Capital 	 • 13.333:333$330

Deposites

Em conta
corrente
semjuros 20.868:876$400

Em conta
corrente
com ju-
ros °com

'prévio
aviso....	 99t3;333$060

A_prazo
fixo 	 	 1.618:323$660 23.513:583$120

Caixa matriz e filia.es 	
Garantias por contas cor-

rentes e diveroos valores
Diversas contas 	
I.ettras a pagãr. 	

53.332:153$320

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 2 de outubro
do 1901.—Pelo London and Brazilian Bank,

a,ssignado, F. Broca, manager.—A.
O. C. Blahc, accountaat.

ItTENTES DE INVENÇÃO
N. 3.d00 — Memorial descriptivo ac gmpa-

faiando um pedido de privilegio, durante
15 annos,-na Republica dos Estados Unidos
do Drazil, para UM. Descascador de cafd,
denominado—Decascador-brunidor Moura.
Invençao de Albino Atoes de Moura, indus-
trial, domiciliado no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Minha invenção tem por objecto uni ap-
parelho para descascar e brunir café, ao qual
denorninel—Descaseador-brimidor Moura.

No desenho a fig. 1. representa uma vista
do apparelho descascador o brunidor em que
se va o tambor seccionado em parte, para
mostrar o cylind ro com as chapas metallica,s
providas.+de saneadas ; o eixo com chaveta
e manc,aVannexo ao mesmo ; a fig. 2, repre-
senta uma vista geral do apparelho dentro
da gra armação, mostrando o registro regu-
lador na frente o as engrenagens, eixo de
transmissão, polia, moega, funil, etc.

.	 • -wd . '
O appardho é constituido pola.s principaes

mpeças, seguitteá :.
Um cylindro de forma, conica A, do ma-

deira ou ferro, ao qual são applicadas, par
fóra, e em toda a sua circumforenda, placas
ou tiras de borracha., de ' dimensões apropria-
das, o sobrepostas, ás mesmas, igual numero
de placas, chapis ou tiras metallica.s 11; sen-
do estas chapas met:ilhoas collocadas por
cima daquelias chapas ou placas do borracha
,-litados pim.. parafusos 'ou semelhantes, que

Nm	 moas '',:eir'e	 ade á fu do cylindro A.
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• Cplaca i'netallica O Provida do trios
serias de saliemls ovaos e, feitas o fazendo
parto da. mmesa 1 laca metalliel,.

O cylindro é atravessado em sentido vir-
tical por um eixo Xle ferro D, do diarnetro
apropriado e é provido de uma chaveta F.
descança e gira ne mancai metallico E,
colloca lo na sua'parne inforior.

. Esto cxlindro .gyra, dentro de um tambor
da' ,teia ;metallica a, composto de duas ou
troa partes ou socçrles de tela ou chapa
metallica, quel'sãO approxima.das ou ligadas
entro si. por meio de poças .de juncçao, de
madeira .(//), o fixadas por, parafusos de
porca, que constituem o tambor.

Este tambor O fixado por parafusos na
parte supsrior da armação o um pouco afas-
tado do cylindro, afvh da facilitar a entrada
do café destinado a ser descascado ou bru-
nido entre o eylindro e a tela.

Na parto fronteira ao .apparelho (Fig. 2),
eonecado sobro o tambor do tela O, é ada-
ptada uma poça do madeira I que servo de
supporta ao registro regulador (.1) composto
do UWE1, pequena roda de ferro 2' provido do
uni parafuso do tano,nlio conveniente que
atravessa uma cantoneira K o em seguida,
travessa uma pequena chapai., presa a uma
peça de madeira M, ema corrediça.

Contem mais o a.pparelho : a peça ou
moega 'S o a peça ou funil U, sendo aquella
dootinarla, ao deposito 0 introducçã,o do café
no apparelho, e esta a dar sabida a casca,
palha fina do café, etc.

O cylindro O . posto em movimento do ro-
tação por mero do um eixo vertical D o
qual é provido do uma roda conica do en-
grenagem N 001 commtmicação com uma
outra roda de engrenagem O calada na; ex-
tremidade de urn eixo horizontal P provido
do uma pilha. I?, destinada a receber a acção
de qualquer motor.

O apparelho O assentado dentro de uma
armação V construiria, do madeira, tendo
apparencia de um armario e provido do
portas, gavetas, etc.

O apparelho funcciona do modo se-
guinte :

Depositado o café na moega S o posto em
movimento o eixo P, por meio do qualquer
motor, as engrenagens O e N transmittem
ao eixo horisontal D do cylindro A o movi-
mento de rotação; o café irá calúnia gra-
dualmente, dentro do tambor metallico O,
onde sonora os attritos e fricções das sa-
liencias ou bossas ovaes C, existentes nas
placas motallicas do cylindro •vertical A,
durante o tempo necessario, até que se
torne descascado ou brunido o café:

Durante esse movimento o pó, palha ou
casca fina passará ateavés os orificios ou
malhas do tambor de téla metallica o sallirml
pelo funil U, emquanto que o café, a palha
ou casca gross3 do mesmo sahirá pelo tubo
de descarga 'existente na parte inferior do
tambor.	 —

Corno se vê, o meu descascador-brunidor
O provido do um regulador composto das
peças J, K, L„11 e T, que tom por fim 'dos-
cascar, brunir o regular a alimentaçã,o. do
café á machina.	 .

Tendo doscripto e illestrado com desanhos
a minha invenção, declaro que reivindico
como pontos e caracteres constitutivos da.
mesma:

670$000
675$000
783$000

784000
778$000

1:57%000
1:570$000

132$003
134$500

•
1London and Brazili guk Oank,

1,1 mi lei). • • .•-• • •• 7'
• • Capital  •	 ,

Capital pago 	 	 • • 5.0:000 .;
Fundo de reserva 	  V.• mo:ttop

BALANÇO EM 30 DE serenei-v:4-ft ffiM!,',1w-,
•

Activo	 f'

6.666:666$670
Lettras descontadas 	
Capital a realizar 	

475:123480
Lettras a recebor 	 	 5i.186:691 800

8.669:221$420

3.482h80$270

3.728:803$180
1.009:152$40

23.214:314$090

5.990:492$480

3.728:803$160
6.677:453$820,

88:487$410
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Reivindicações • . dessa,'massa 6 essa superficie,e por o algodão
com sarnenta ou 'caroço em uma ,relação tal
Com as superficies relativamente moveis,
ou a russa; o a superado, que as fibras
do dito algodã,o, com sementes ou caroças,
sejam mordidas oiro sujeitas entre 'as ditas
sunerficies ou , pnassa relativamente movei,

tantas Planas ou ci l ,t 1:1as	 'ss•	 • e f•Lr-ti.''Issád ..13 entre as ditas super-do saliencias ou bossas 'os • o	 , • f ' -leva	 ,Aararaslas das sementes
20 . Em um a,pparelho	 11:1,1	 • •- 	 as ultimas sigam

café o servir tambein • •	 esar. Esta restri-
lindro trabalhando o'r .P .	. 	 n • :	 rços pôde se etre-
tambcw conico feris. :o di os,
secções de tola meta	 t ,	 1'	 ••	 "so ,	 msses ':;.s so 	oeiras, como, por

dados das partes ou	 o' s. • '	 " 2,	 •	 • 0,	 .	 •!	 '

'

	

	 „, que a preão entress
s 'nente moveis soja sul',

xima,das ou unidas • oes	 ;1

ssro l " " -	 ••	 .:•:,	 ‘• pari impedir que as
madeira de	 o- 41).	 , n!.1 

tn	

se obter fazendo
J as ditas suporricies.

tendo o cyli,airo	 , •	 • pôdeparte superior, 	 .1	 •	 q. lr ?rUiljr	 ()-a 000rtura, em, ou através
dar entrada ao e...Ss	 . as .1

• superficies, pelas qua,es a fibra
3.. Em uma mach. .• u•'•	 osoao com somente ou caroço é passada

café asseutada em	 s. encre	 superficies relativamente moveis,
s , acima deseri siso •
	 •	 •sprosslistaa,s nos e cuja ranhura ou abertura é demasiada

o a
ç:t	

combinação
• s
o	 'oo s eionamento estreita para permittir que as sementes oudesenhos, 

das mesmas e mais um re 	 regulador caroços possam passar através ella.
E' evidente que pôde-se idear o adoptarcomposto das peças J, R. L;	 T 11-1stinado

a regular o serviço de descasSZSar , brunir e muitas Construcções mecanicas, especifica-,
retirar o café mente distinctas, para efectuar-se o movi-

mento relativo das superficios, ou da massa
dá material, O a suporficie contra a qual
exerce uma pressão.

Refe,riudo-so aos desenhos
Fig. 1, é una córte vertical de uma fôrma

de apparelho adaptado para usar-se em lovisr
a cabo a invenção.

Fig. 2, é une detalhe ampliado em córte
vertical com as partes cortadas, de urna
fôrma do a.pparelho conductor de material
com semento, ou caroço. •

Fig. 3, é uma vista em detalhe em secçã,o
pelas linhas 3. 3 da fig. 2.

Fig. 4, é urna vista semelhante á da fig.2,
mostrando outra fôrma de apparellio coa-
diretor, adaptado a levar a cabo minha in-
venção.	 •

Fig: 5, é uma vista cortada, vista de,
plano por cima da construcção da fig. 4.

Fig. 6, é uma vista dó plano da construi-
cção, mostrada na fig. 1, com uma parto na
coberta, que está em cima do couluctor,cor-
ta.da e separada.

Fig. 7, é. Ma vista em detalhe ampliada
de urna fôrrn t do caixa de alimentaç'ão,par•re
em secção, •pelas linhas 2, 2 da fig. 6.

Fig. 8, é uma vista cortada , cru secção
vertical do outra forma do. mecanismo, in-
corporando a invenção.

Fig. 9, é uma vista de plano, por cima
do, outra construcção modificada para sepa-
rar as sementes ou caroços o incorporando a
invenção.

Fig. 10, é uma vista em detalhe, cortada,
do corte pela linha 10, 10 da fig. 9.

Fig. 11; é uma vista semelhante pela
linha 11, 11 da fig. 9.

O signal de referencia A designa uma ar-
Mação, adeauada na qual está montada uno,
camara com a extromid ide aberta ou roce-
ptaculo C; e B é urna coberta ou placa de co-
berta, para uma extremidade da dita na-
masa ou receptaculo, estando provida a dita
coberta de urna ou mais ranhuras ou abertu-
ras 1, qué a cruzam, e arranjadas para es-
tender em urna direcção radial gorai.

A eamara ou receptaculo C está destinado
á massa P de material, que deve exercer
urna pressão ou a força do expansão conse-
quente contra a superlicie interna da coberta
ou placa de coberta B.

Pode-Se imprimir movimento relativo á
esta massa e a coberta de qualquer maneira
conveniente. •

Na forma especial mostrada, uma polia D
é movida por qualquer methodo conveniento
e porlinterniedio da engrenagem do rodete E
dessa polia com. uma barra dentada F, se-

ptaculo, a dita camara 'ou , receptaculo g yra,
florindo estacionaria a dita .coberta.

Para reduzir a fricção, as cansara ou re--5;s•
ceptaculo. pôde ser sustido seer meio de rodi-•
zios G, de centifricção, como está indicado.

E' obvio que podem ser facilmente substi-
tuidas outras fôrmas do engrenagem ou trans-
missões, e construcção para conseguir o
movimento relativo , da cansara ou recep4- .
calo e da coberta a que se demonstra e de-
screve acima,' em tudo o que se refere á
presente invenção, e podem, igualmente,
corresponder ao objecto proposto ou a ca-
mara ou receptaculo pôde fazer-so permane-
cer estacionaria, emquanto a coberta gyra,
ou podem ambas gyrar, mas .em direcções
diferentes ou cora velocidades diferentes.

O sissnal do referencia N designa uma
caixa adequada,,na qual se colloca o material
que se deseja descaroçar. Um tirante O
pôde servir para deter esta caixa de alimen-
tação.

Dentro da-caixa N está collocado um deri-
vados N', cuja base so estendo a um ponto
que está junto, ou além da extremidade ex-
terna da ranhura. Com este arranjo, quando
o material que se desej s descaroçar é collo-
cado na caixa de alimentação, se desviará
para baixo na direcção do parir-nets° da co-
berta.

Para conseguir este resultado estão collo-
cactos uns cavallotes N 2 , em fôrma do teclas
do duas aguas, do maneira que se 'estendem
para baixo desde o apice. do desviados; co-
nte°, de uma largura que augmenta até o
ponto onde se unem com o desviador, na
borda inferior deste ultimo. Si se desejar,
pôde-se supprimir a caixa de alimentação.
(Vido fig. 9.) .

Ver-se-ha desde logo que quando a massa
do material que está na cansara ou recepta-
culo exerce uma pressão ou uma' força do
expansão contra a superficio debaixo da co-
berta, esse material tenderá a se inchar ou
se dilatar para cima dentro da ranhura o
que a superfieie desta parto inchada ou dila-
tada fôrma, com o labio 1.1a ranhura uma gar-
ganta que se contralto; ora, quando o mo-
vimento relativo é dado a este material e á
superficie contra a qual exerce uma pressão,
ensão a superficie do dito material, que se
incha ou dilata dentro da ranhura, pela

zão do seu movimento de ondulação ou
rotação durante o dito movimento rotativo,
coopera com a superficie do la.bio da ranhura
para exercer uma acção de agarrar sobre as
fibras do material novo apresentado junto á
ranhura e a superficio externa da coberta,
pessando pprtanto, essa fibra addicional
para dentro da cania,ra • o em consequencia
augrnentando o corpo da massa de material
alli contido ; e detendo as sementes ou ca-
roços de algodão com sementes ou caroços,
a fibra será forçosamente separada dessas se- •
montes ou caroços. As sementes ou caroços
podem ser detidos pela razão da densidade da
massa de material, ou da superficie, que
coopera com a superdeic da coberta B, que
não deixa que a semento ou caroço possa ser
introduzida dentro, por baixo do labio da ras;
nhura., ou fazendo a ranhura demasiado es-
treita para que possa passar a somente por
ela. Na fig. 3. a ranhura está mostrada de-
masiado estreita. Nas figs. 0, 10 e 11 se mos-
tra o material que está na camara dilatan-
do-se para dentro da ranhura excluindo, por-
tanto, qualquer objecto que seja do tamanho
de uma semente ou caroço, e impedindo que
esto mesmo possa ser passado atravéz. ' As
sementes ou caroços são de fôrma oval o
comparativamente duras, e quando estão se-
paradas de sua fibra ou filaça e reliam . sobro
o material comprimido,o qual é muito denso,
são expluidas do passar dentro da camara
polo motivo da falta de espaço. A fôrma da,
ranhura deve sor tambem do maneira que
impeça qualquer tondencia mie tivetrem
semeutes ou caroços de passar por ella.

1°. Em um descascador-brunidor de café;•
um eixo vertical, um eSrlindro mico, do ma-.
tinira ou forro, for rado externamente de
placas ou tiras de brrarhes., sendo estas
placas de borracha sobre • . s . G7.restr outras

Rio de Janeiro, 2, do satenshro do 1901.—
Como procuradores, Aloura ,k

'
N. 3.401 — descriptivo acompa-

nhando uns pedido de privilegio, por 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para um "Um processo e machina
de descaroçar aí goda° e semelhantes mate-
rias" — Invençao de George Archibald La-
tory, engenheiro MeCanico. residente nos
Estado Unidos da America do Norte.

Esta, invenção se refere a um processo o
apparelho para descaroçar algodão e mate-
rias semelhantes.

O objecto da invenção é , fornecer um me-
thodo aperfeiçoado e um apparelho para
descaroçar algodão ou alguma outra mate=
ria semelhante. por meio do qual taes mate-
rias são separadas das sementes ou &moços
de uma maneira completa, eficaz, sirapies,
expedita o economica.

Tenho descoberto que a fibra de algodão,
com semento ou caroço, e semelhantes rua?
terias, podeSor arrancada ou separada das
sementes ou caroços de uma maneira com-
pleta, eficaz e expedita. agarrando ou do al-
a-uma outra maneira sujeitando a dita fibra
entro superficies, que se movem relativa-
mente, o extrahindo • a mesma, entre
as ditas superficies e detendo o impedindo
quo as sementes ou caroços possam passar
entre as ditas superficies.

Uma forma, que incorpora á invenção,
consiste em sujeitar a fibra de 'algodão, com
semente ou caroço, a uma massa movei de
material elastico, contida embaixo de pses-
são, e os melhores resultados se obteeiu su-
jeitando, ou agarrando, a disst fibra por uma
massa...s ou superficie. que se move s.,,m uma
direcção, o impedindo que as sementes ou
ca,rows se movam na mesma direcção, e
cuja.s sementes ou caroços se impellem por
um movimento progressivo em outra dire-
cção.

Desta. maneira a adhesão das fibras de al-
godão ou outro material it3 sumas sementes ou
caroços é vencida, o a dita fibra se separa
forçosamente das ditas sOmentes ou caro-
ços.

A forma especial dos meios empregados
pode variar dentro de um limite muito
grande de differouGes construcções Menai-

cas.
Tenho encontrado que urna das formas do

meios efficazos é fazer cem que uma super-
ficie ou uma massa de algadao exerça urna
pressão contra uma superficio, e produzir gura—ou levada por uma fanga, que pro-
movimento relativo das ditas suparficies, ou jecta de ou está ligada á, camara ou roce-
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sobro cada ranhura da vta, cada"Xaili
estendendo ao loago da ritijilora, de tal más;
neira, que o algodão com fsemente ou ass:
roços pôde approxirnar-se da abertura an
ranhura da coberta, o as comentes ou caroças
depois que teaham sido separadas da sua
fibra ou filaça, posam pa-ssar ou ser puxadas
p'elo tubo e ser entregues ou descarregadas
por meio do ventilador ou abano S' em
qualquer ponto conveniente. Os tubos Ra
estão collocados para communicar ou* das:
carregar em uma tubo ou passagem com-
muni R' com o qual communica o abano ou
ventilador.

E' obvia que se pôde empregar uma nu
mais ranhuras na coberta, e quanto matfor
for o numero de ranhuras, se conseguirá
maior rapidez de acção.

E' obvio que a massa de material que
passa dentro da amuara ou recepta.culo, ou
que se aggrega á massa movei, como se
explica e demonstra acima, pôde ao mesmo
tempo ser collocada e comprimida em uma,
columna de alta densidade, pela acção des-
cripta, o de cuja coluinna, pôde-se desprender
porções do tamanho que se desejar para'
formar fardos commerciaes.

Havendo agort estabelecido detalhada -
mente a natureza-de minha invenção e ma-
neira de a executar, o que se reivinpica e
deseja que seja protegido' por uma patente
de privilegio de invenção 6:

Reivindicações

I. . O methodo de descaroçar que consisto
em arrancar as fibras do algodão com se-
mentes ou caroços entre sup i•fieies relativa-
mente moveis, e detendo as sementes ou ca-
roços, pelo qual a fibra será arrancada e
separada das somentes ou caroços ;

2°. O methodo do descaroçar que consiste
em superar ou vencer a adhesão do material,
que se tom do descaroçar, das suas sementes
ou caroços, separando este forçosamente de
suas' sementes ou caroços, pela força do ex-
pansão ou pressão desse material

3°. Um apparelho do descaroçar, incluindo
superficies relativamente moveis, uma dessas
suporficies tendo ranhuras pela qual, quando
o• algodão com seminuas ou caroços se apre-
senta zi dita ranhura, suasftbras são agar-
radas e detidas entre essas superadas o se-
paradas das sementes

40 . Em um apparolho do descaroçar, a
combinação com superficies, relativamente,
moveis, uma dessas superai-sies tendo ra-
nhuras pelas ganes quando se apresenta al-
godão com semente ou caroço á dita ra-
nhura, suas fibras são agarradas e detidas
dentro dessas saperficies, e meios de deter as
sementes ou caroços;

5°, uma machina, do descaroçar incluindo
superficies, relativainente inoveis, uma
dessas superficiais toodo ranhuras, pelas
quaes, qu indo co apresenta algodão com
semente ou caroço a dita ranhura, suas fibras
são agarradas ou detidas entre essas super-
Cicies, e meio para desalojar as sementes ou
caroços

6^, ema um machina de descaroçar algodão,
os meios para deter unia massa de algodão,
os nicles para apresentar algodão com se-
mentes ou caroços, adjacentes á dita massa,
para permittir ás fibras do algodão com
semente on caroço que se mescle ou enrede
cote as fibras da massa, os meios para dar
movimento á dita massa e os meios de re-
stringir ou . impedir as sementes ou caroços
do algodão com semente ou caroço que
passeie com as fibras delias, o pelos quaes
as distas sementes ou caroços são arrancados
ou separadors de suas fibras

7°, o methodo do separar material fibroso
das sementes ou caroços, que consiste em
sujeitar as libras dessa material á uma massa
de material, mantida em baixo do ixes'são e
movendo, relativamente, o mesmo o detendo
as sarnentos ou caroços de seguir estas fibras,

go 1
• • .

419Its ual a fa.oça, de expansão ou psessão
silesys- material fs.z com que a dita fibra sé
.dpzir* e'ou sorti, arrancada da. seinwite ou
..aaroço ;
• 80 , o methodo que consiste em exercer a
torça de expansão de uma massa do mate-
rial fibroso, para agarrar ou segurar as II-
br,W de material com semento . ou caroço
inovando essa massa, e detendo essas desaca-
tes ou casoços ; pelo qual as ditas fibras são
separadas ou arrancadas das sementes ou
caroços

Os , o metimdo que consisto em exercer a.
força de expansão de unia massa de material
fibroso, debaixo de pressão, para agarrar ou
segurar as fibras do material com semento
ou caroço, movendo, depois, essa massa, o
detendo as sementes ou caroços do material
com sementes ou caroços, polo qual a fibra
arrancada ou separada das sementes ou ca-
roços, o movendo esse material com semen-
tes ou caroços em referencia á acção do ar-
rancar exercida sobre essas fibras..

10, o methodo que consisto em exercer
força de expansão' do material fibroso de-
baixo do pressão, para agarrar ou segurar a
fibra do material caia semento ou caroço,
movendo depois essa massa, o detendo essas
sementes ou caroços, polo qual a libra se se-
para ou 6 arrancada forçosamente da se-
mente ou caroço, e, finalmente, removendo
a somente ou caroço

11, o mothodo que consiste em mover
uma massa do material elastico mantido de-
baixo do pressão. apresentando-se então ma-
terial com somente ou caroço a uma parto
que está exposta da superlicio dessa massa,
pelo qual a fibra do material • com semente
ou caroço é agarrada ou segurada pela força
do expansão dessa massa. exercida no ponto
exposto, e finalmente detendo a semente ou
caroço do seguir o movimenta dessa massa,
pelo qual a fibra é monda ou arrancada
forçosaanente do material com rsoinente ou
caroço

12. o methodo que consisto em mover,re-
lativamente.uma massa do material elastico
mantido debaixo de pressão, o unia supeficie
com ranharas contra a qual C330 material
se apoia, apresentando-se, então, material
com semento ou caroço á ranhura, que está
na . ita„stiperlicie, pelo qual as libras dello
são agarradas ou sujeitas , pela força do ex-
pansão desse material olastico, exercida por '
essa ranhura, e é arrancada, ou separada da
semente ou caroço

13, o motliodo Ta: consiste em mover. re-
lativamente, uma superficie conta tai° ra-
nhuras, e um matel • ial contido debaixo do
pressão em contacto com essa superficie,
apresentando, então, maaorial com semento
ou caroço a essa ranhura, polo qual as fibras
della ¡são agarradas' pela acção expansiva
desse material elastico, exercida por essa
ranhura, e, finalmente, movendo o dito ma-
terial com somente ou caroço pula dita ra-
nhura;

14, o mothodo que consiste eia exercer a
força de expansão da uma massa de material
filmais°, debaixo do pressão, para agarrar ou
segurareas fibras do dia) material, movendo,
então, esse material e detendo as sanam tos
ou caroços, pelo qual as ditas fibras são sac-
cadas ou arranca las das sarnentos ou ca-
roços, aggregadas a essa massa, o são con-
do:ludas o comprimidas ema Untos

15, em uma machial do doscaroçar,
combinação com unia coberta com ranhuras ,
e tuna cassara., e maeanismo para dar mo-
vimento relativo a essa coberta ou carumas,
sendo a ranhura dessa coberta ou camara
demas• iado estraitas para permittir que pas-
sem por altas as sementes ou caroços, dos
meios para conduzir o algodão coma sementes
ou caroços pela superficte superior das ra-

ras
16, ore uma macheia de dosearoçar algo-

dão, , a combinação com uma cabeais, com

Para apresentar . donveniente á ranhura o
algodão com semento ou caroço ou outro
material, de maneira que a fibra deite possa

esclar-so ou enredar-se com a fibra da
massa de material, que está exercendo uma
força do expansão ou pressão sobre a supor-

cio interna dessa coberta, ou de maneira
que soja, stacientemonto o officazinente
agarrada antro as suparkies relativamente
moveis, se pôde °intentar um movimento de
material novo ou algodãb com sementes ou
caroços em linha ou ao -longo da ranhura.
Para offe.ctuar este movimento, pôde-se
idéar o adoptar muitas construcções, aspa-
eificamento differentess. Nas figs. 1, 2; 6 o 8
dos desenhos juntos, 11" designa uma fôrma
de conducto adaptado para este objecto.
Nas figs. 4 e 5 se mostra um condutor com
corrente sem fim .1P. O condactor H tom a
fórma de uma placa ou folha em espiral,
levada por um eixo que entra em uma chu-
maceira P, e leva na sua extremidade ex-
terna um rodete P, arranjado para engre-
nar com uma dupla barra dentada annular
B', que tamboril é engrenada no rodeto P,

•lavado por um eixo P, com chumaceiras
convonientemen te arranjadas na armação
A, e movido pelas polias P, P, por correias
ligadas ao eixo principal.

A dupla barra dentada R' póda ser sustida
do qualquer maneira conveniente, como por
exemplo, por meio de rodizios G', sobro uma
via sustida na armação poincipal.

Polo arranjo o operação acima demonstra-
dos, se produz atravês da massa do material
uma' abertura central longitudinal, e mo-
vendo progressivamente as sementes ou
caroços, o o alassalãu com semente ou caroço
pela o ao longo da ranhura, não só se ,separa,
da fibra do uma maneira eflicaz o completa
da semente ou caroço, como tambom as se-.
mentos ou caroços finalmente recolhem-se á
abertura contrai através a • massa de mate-
tentai, e podem sor deacaa • regadas dalli por
meio de uma abertura de descarga ou tubo L
ou do outra maneira.

O movimento pragressivo do material pela
e ao longo da ranhura deve estar regulari-
zado e compassado do tal maneira que,
quando já tenha atravessado o longo dà
ranhura, a fibra estará inteiramente e com-
pletamonto separada das seinontes ou ca-
roços.

A pressão desejada da massa do material
contra a suporficie interna da coberta pôde,
para permittir a 0380 material que exerça
uma força do expansão contra essa superfloie,
ser assegurado da qualquer maneira conve-
niente, como, por exemplo, por meio do um
embolo M de um gato hydraulico, o qual
leva uma base ou sapporta K. que engloba a.
massa de material P. ou si se desejar.fazendo
a c amara ou recoptaculo ligeiramente conica,
ou em desvio.

Na fôrma do conductor mostrada nas
figs. 4 e 5, a corrente sem fim IP está pro-
vida do projecçõos ou dentes o á dita cor-
rente está montada acima e na proximidade
da ranhura, o estendo ao longo della. Esta
corrente é levada ssbra rodas dentadas 112,
das quaes unia deltas pôde ser movida por
um rodete conico IP engrenando com um ro-
doto 114, sobt‘c‘a extremidade lotem s do eixo
que leva o rodote 13.

Em vez de fazer com que as ' sementes ou
caroços caiam pela abertura central através
da massa de material, as ditas somadas ou

•caroços podem ser removidas por meio de
Ventiladores do sucção, ou do outra ma-
neira ; se mostra uma fôrma dos afeias, que
empreitando um ventilador S. o tubo lt,
polo qual podem passar as sementes ou ca-

-rogos.
Nas figs. O, 10 e 11 se mostra uni arranjo

para ventilador do sucção, no qual se em-
proara um tubo de descarga ou Sucção lt,
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ranburaas, o uma çamara, e muca,nismo-para
dar moVimento do rotaçãorelativa a essa
coberta e amara, de meios para conduzir o
algodão com semente ou caroço pela;super-
ficie superior das ranhuras, da extremidade
externa para a extremidade interna dela,
sendo as ranhuras demasiado estreitas para
permittir que passem por elasas somentes
ou caroços, e meios para conduzir' as se-
mentes arrancadas para o exterioa da ma-
chino, dispondo independentemente da fibra
do algodão ;

17, .em uma machina de descaroçar algo-
dão, a combinação com urna coberta com ra-
nhuras e uma aunara, e meios para dar
rotação relativa a essa coberta e aunara. do
mecanismo para conduzir a somente ou
caroço pula superficio superior das ra-
nhuras, da extremidade externa; para o
interior das mesmas ditas ranhuras,
sendo demasiado estreitas para pormittir
que passem por elas as sementes oa caroços,
o meios para conduzir as sementes arran-
cadas ao exterior da machina, e meios para
conter a fibra de algodão na camará;

18, em orna machina do descaroçar algo-
dão, a combinação com, ama coberta com'
ranharas, e uma cama,ra e meaanismo para
dar rotação relativa a essa coberta e cama,ra,
do meios para conduzir o algodão caiu
semento ou caroço pela superacie superior das
ranhuras, que estão nessa coberta, sendo as
ranhuras demasiado estreitas para permittir
que passem por ellas as sementes ou caroços,
o arranjos para limitrir a alimentação do
algodão com semente ou caroço ás extremi-
dades externas das ranhuras

19, em urna machiva de desearoçar algo-
dão, a combinação com uma coberta com
ranhuras, e uma, calmara o mocaaismo para
dar rataçã.o relativa a , essa, -aoborta ou
camara. do moios para conduzir o algodão
com s flteute.1 ou caroço pela superficie supe-
rior das 'ranhuras, c nina caixa da alimen ,a-
Cão , provida de iun dcsviador conico para
desviar o algodão com somente ou caroço
para as extremidades externas da.; ranharas;

20, eia uma machina de descaroçar al-
godão, a c: n mbinação com uma c ' horta com
ranhuras, e rima, cantara, o mecanismo jà ra
dar rotação rolativ a essa coberta ou n-
inara. do mecanismo para Conduzir ° al-
godão com semente ou caroço pela superficie
superior dessas ranhuras, e unta caixa de
alimentação por cirna dessa coberta, pro-
vida interiormonte do uni aew4 c,dor code°,
do uai cltametra. ligeirammte menor, na
sua base, que o da coberta com ranhuras. o
tendo formados alli cayallete c para cobrir
os esp tços eatre as ranhuras o condu-
ctoros

21, em, urna machiara de descaroçar ai-
• a dombinação com uma coberta com
ranhuras o uma cantara o mecanismo para
dar rotação relativa a 04sacdberta o cantara,
do mecanismo para conduár 'o algodão com
semente ou e ,r iço p.da suporlicie superior
das ranhuras, o unia caixa do alimentação
arranjada solim a coberta e wrovida interi-
ormente de IML desviado' eonico, tendo uma
basta de uni diametro algo menor do que a
coberta com ranhuras, e provida a inter-
valos sobre os espaços entre as ranhuras
do cavaletes salientes tendo uma dupla incli-
nação

22, em urna machina de descaroaar al-
godão. a combinação com uma cobarat com
ranhuras o unia camara o mecanismo para
dar rotação relativa a essa coberta e camara
de conductores de caracol arranjados sobro
cada ranhura da coberta e mecanismo para
mover a mesma

cm urna machina de , descaroçar algo-
dão, a combinação cora uma coberta c nu
ranha:as, e uma cama,ra, e mecanismo para
dar rota0o rolativa a (mi, coberta e cama-
na, de meios para conduzir al,galáo com se-
mente ou caroço sobre as ranhuras da co-

borla, do suas extremidades externas para
suas extremidades internas, uma cercadura
que fornece uma passagem exteriormente
da machina para as emoatos ou caroços
arrancados, e uma mecanismo do descarga
annexo á mesma; 	 • ,

24, em uma amaina de descaroçar algo-
dão, a combinação com urna coberta de na-
nhura,s e urna ninara, c mecanismo para
dar rotação relativa a.dita. coberta ou ca-
inata e conductores alcra,njados sobro cada
ranhura com o ob,jec o de conduzir o algodão
com sonione ou caroça pula suporliaie su-
perior dessas ranharas, das suas extremi-
dades externas Para as suas extremidades
internas, de um tubo que cammunica com
a extremidade interna da cada camara da
conductor, e que se extendo ao interior da
machina. e mecanismo de descarga annex
acaso tuba.

Rio de Janeira° do agosto de 1901.—Çonto
procuradores, Moura 3; Wilson.

N. 3.402 -- .31-ennal descriptivo acompa-
nhando ain pedido de II rivilegio, por 15
annos. na Repuldipi dos. Estados Unidos do
Brazil, para «unia machina de fabricar ci-
garros». invcaçclo; de Henry Bery, indus-
trial, residente On Nora Jqrsey (Estados
Unidos da ibacriát do Norte)

.
A minha, invenção refere-se a urna ma-

china do fabricara ci c iaso do cigarros, co-
abadias por cigarros feitos exclusivarnanao
de tabaco, que .in,liaa e defino um artigo fa-
bricado com feixe de tabaco o mortalha tam-
bern feita da Mesma folha do tabaco, que o
distingue do arda°, "commummonte foi.',o
cum mortalha do papel.

Esta invenção ! óda ser lambem appliaa,cla
e adaptada á fa.bri-cação de charutos e same-
lha,ntos; coma deve ser claro das de.vripeiies
feitas, e no .ruemorial e reivindicações,
quando fa empregado o termo «machina de
fabricar cigarreis e mio expressão dennitiva„
deveNser emnpreI lenindo com.) de machinas
para fabricar -aquelas outras artigos , do
cominercio. Emn outras palavras, a expressão
«machina de fabricar cigarros» devo com-
prohender uma , madhina pua fala cicar ci-
garros, charutos au artigo semelhante.
. Farei a descripçã,J da minha m ieltina; em
relação á sua auplicação, mais especial, em
que é emprogeda e utilizada para fabricar
cigarros exclusivamente de tabaco, 'e com
especialidade os cigarros do feixes compri-
dos, tendo sido estes cigarros rd': agora fa-
bricados á in'to,c o pro.hair uni cigarao igual
o vendaval, imitando o processo manual,
santo exclusiv ',Monte .feito do tabaco e do
feixe comprida.

A difilaullalo principal encontrada ata
agora em arbrictia• G:13.4 cigarros se wiginn
da impossibilidade aippaunto de manipular o
feixe cmuprido, do tal maneira queconserve a
sua a5tc ara pia dica apropriada antes ala appla
cação da mortalha para c napletar o cigarro;
o combinei na presta-do invenção um appare-
lho emol i am . que c mseguirá e canao..vara a
farmação apropriada do taes feixes comprimi-
dos em faixosanalelaaaa ou forra 'dos; maios
para hitt...aluarr os taes feixes nas macainas
do cigarros ; meios para enrolar ars morta-
lhas soba) os ares feixes o. finalmente, moio:
para e •inplotarao acabar o artigo manufactu-
rado ; ; todas estas combinaaaea, pasmos e
prochasoa- Orariam uni medial:a continuo
incorporado i tan unia multara o apparelho
pratico, coino adianto descripto e roivincli-
cado. •

A primeira parte ao minha invenção se
rafara é foamação da faixa comprido moda-
lado. Para oate fim applico o que chamaroi
adianto o meu amoldó lloxivol», intencio-
nando por tal termo abranger o estender a
sacie do férmas ou moldes, .comprehandando
receptacalds em fôrma do copos suscuptivois
do aoparaaàO contrai o moatados mil series

sobro unia correia flexivel, em fama, do
avental, o podendo ser removida, ou recolo-
cados na, machina adoante descriptos, o capa-
zes de trabalhar como parto da mesma, o
em combinação com a mesma do sorte que,
quando introduzidoà o trabalhados, forniam
uma parto da tal machina, o assim farei a,
reivindicação.

Tambem como fazendo parto do dito molde
applico um bloco completamente

de pressão. Este bloco de pressão é uma
construcção riaida o consista essoncialmente
do partes, era fôrma, ao cunhas complemen-
tares aos moldes do nlohlo fiaxivel, de sorte
quo elo serve oca união com o moldo fle-
xivel de meios do solidificar o feixe, como
se explicará. Este bloco tambem faz parte
da minha invenção. Na descripção e reivin-
dicações me referirei a este feixe compri-
mido ou solidificado coma um faixo moldada
ou formado.
• Minha invenção lambem consista na aludi-
u& do moldo flexivel á machina de ci-
garros e a ligação do mesmo com o meca-
nismo operador daquela. de sorte que o
dito moldo tlexivel é colocado' de tal ma-
neira que, descarrega os seus feixes formados
na,quellaParto da ma,china onde o dito feixe
estiver o recebido em um racabedor apro-
priado.

Minha invenção, consisto ta,mbem no dito
recipiente para receber o faixe formado; uma
correa eia farma, de .avental da enrolar , que
recebe do recebedor o feixe formado ; , moca-
cismo para operar &avental do enraiar;
artificio de amortalhar para trazer a mor-
talha succes-ivamente ao ponto onde o feixe
formado é trazido para sua operação final ;
meios para dar goinma á mortalha; meios
para accionar o avental de enrolar depois
fruo o feixe é introduzida na mortalha, e
moios para cortar as pontas para completar
o cigarro; i das estas partos serão complota-
mente explicadas ma detalho ema relação
aos desenhos juntos que formam parte desta,
descripaão e nos plai3S:

Fig. 1, representa ama vista em perspe-
ctiva do minha machina aparfaiçoada de, ci-
garros ; fig. 2, reffeaenta, uma planta da
mesma ; .figa :1, rprasonta, uma elavação la-
teral ; fia. 4, a ama vista em detalhe do
molde flexivel ; e o bloco compressão ; fig. 5,
O uma orca detalhe ; fig. 6, é uma secção lon-
gitudinal peia,s linhas 6 --O, lig. 2; figs. 7 e 8,
• kiatas aça detalho mostrando posições
diabrentes do -enrolamento do , cigarro
fata. 9, é uma secção longitudinal pelas linhas
9-9, fia:. 2 ; fig. 10, é uma secção da ma-
chiar. pelas linhas 10-10, tig. 9.

• Nesta (banir) 1, representa uma arma-
ção. na qual as divo:sas partes mia machina,
são mantidas e colocadas ; 2. O uma corrente
som fim, mantada na parta superior da ar-
mação 1 o nas rodas dentadas 3 o 4.

A roda 3 ' é provida da mangas 5 -5, mon-
tadas atraz da armação I, om caixas 6-6.
Cavilhas 7. fiaalas ás caixa, fornecem meios
apropriados par ca ajustar a corrente 2. A sua.
tensão pado assim ser regulada.

A rod,i, dentada -1 está n y n rRada e gyra no
centro 8, que tambem é provida de roda..
dentada 9, esta sondo uni ta pala corrente
10, com a rola (intata 11, montada o fixada
no centro 12.

O entro' 12 é provido da rala dentada
13. ligada pela corranto 11, com a roda den-
tada 15, montada no centro princapal 16.

O centra principal 10, estende de lado a
lado da armação, que é provido de um
gancho 17. que é adaptada para ligar o
desligar o dito eixo coca a roda 18, recebendo
o movimento par qualquer maneira conve-
niente.

Agora passarei a descrever aquela parto
da minha inachina o apparalho que se refere
á formação dos roixca acima referidos. Esta
parte do apparalho, corno mostrado em 'doa
talho na elevação lateral da fig. -1, consiste
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A' proporção que o moldo flexivel cami-
nha para deante sobro a ponta da ma.ahina,
os queixos separaveis 'abrirão e os feixes mo-
datados o formados 28 deixarão os queixos
abertos o cahirão no recebedor. (Vide fig. 6).

Este recebedor conSiit0 do fundo fixo 30
e de lado 31, este estando suspenso em uma
cavilha 32. Unta junta em cotovello com-
posta de braços 34 e 35, a,quelle estendendo
posteriormente e adaptado a operar em
combinação corei um disparador de quatro
pontas 30, é fornecida.

O disparador está montado no centro 8 e
virá com esto e á medida que as pontas VO-
nbão auccessivamente em contacto com o
braço 34. o eixo 32 virado, o que faz retirar
o lado 31 do recebedor o pormittir o escapa-
mento do feixe 28. O outro braço 35 é pro-
vido de um braço impulsai dentado 37, que
faz mover o rollo para dar gomma, como se
descreverá a,deanto. .

Uma mola 33 para guiar a posição da jun-
ta 34, 35, é fornecida. Quando o lado 31 do
recebedor abrir, o feixe cabo no avental 38;
esto é o avental de onrollar cigarros o está
fix Ido firmemente pela ponta, deaateira
frente da mesa de earollamento 40, numa
armação oscilla,nte 48, as partes sendo coas-
truila e dispostas do tal maneira, que,
guando o feixe estiver depositado na bolsa
acima dita, o avental é maniiiulado com o
fim de apanhar, segurar o conter firmemen-
te o feixe, do caminhar com elle sobre o em
volta do mesmo, sobre a mesa de enrolla-
mento, apanhar a .mortalha para comple-
tai-o, num momento apropriado, e finalmen-
te depositar o cigarro amoatalhado nas na-
valhas de acabar os cigarros, como se eXpli•
cará.

Em levar a cabo esta parto da minha
invenção emprego um rolo 41, montado
sobre alavancas 42 e accionado por meio
destoá. Es tas alavancas são collocadas em
eixos .na armação princip tl em 43, e pro-
vilas de um braço oscillan;o 45, firme-
m arte fixado e trabalhado Irai. o dito braço

sead ) provido do um rolo 45, na
ponta inferior, operando em uniao com
uma roda excontrica 46, a ultima estando
montada no centro principal 16, pelo qual é
mil rvimontaila

Pela operação desta rola excentrica sobre
o rolo, o braço oseillante, c alavancas 42,
como acima dito, o rolo 41 é manipulado
do tal maneira que, quando o feixe for de-
positado na bolsa do avental do enrolar, eito
andará posa adiante e fechará a bolsa sobre
o ferias, e continuando o seu andamento,
comprimirá o feixe na mortalha, depositada
de antemão de manNira apropriada na bocca
da bolsa, o enrolara o feixe o sua mortalha
soliro a mansa da enrolamento 39 e deposi-
tará o mesmo por ciam o além das pontas
da frente da dita mesa. Cora ) dito anterior-
mente, a roda excentrica 46 obriga Q movi-
monto dianteiro • do rolo 41, pelos meios
desciaptos e a mola 47, tixada -na sua ponta
trazeira á armação da machina o na sua
ponta dianteira á alavanca 42, obrigará a
volta do rolo 41 á sua posição primitiva.

Como foi dito sambam, a ponta trazeira
do avestal do earollar 38 está segura a
barra 40. Esai está montada sobro alavan-
cas 48, tendo um braço oscillanto 40 firme-
mente ligado a alta, estando ambos mon-
tados e girando no centro 50. A ponta
dianteira do braço ascillante 49 está provido
de uni rolo 51.

Nu °entro 43 está montada a roda exceo-
trica 52.

Esta roda excentrica está adaptada a ope-
rar as alavancas 68 pela pressão sobro Os
rolos 51.

Uma mola 53 é applicada á armação em
urna ponta o ao braça) 49, a outra. Esta
mola servo para impalisar as alavancas 48 e
a barra 43, quaudd não São accionados pela
roda excentrica 52, ou tido presos polo rolo
41.

Outubro-a-7-1:0-dt 480112

A operação desta parto da machina a
seguinte:

O feixe mbdclado ou formado foi deposi.:
tado na bolsa do avental 36, a barra 40,
sendo retida o para faro da linha do queda
do feixe, o meio do rolo 41,1evando contra as
alavancas 48.

Esta parte é mostrada na fig,
O movimento deanteiro preliminar do

rolo 41 ,pormitte a barra 49 levar a ponta,
derntaira do avental de earolar em seguida,
cuja acção opéra para forniar uma bolsa
mais eficaz neste momento o permitte o
rolo 41 morder firme o avental, acima do
feixe. A roda excentrica. 46 está movendo na
direcção da nexo, (vide fig. 3). O rolo 45,
do braço 44, caminha nesta roda excentrica,
e chega á posição mo,strada na fig. 6, cuja
posição consegue o fechamento orn parto da
bolsa.

O movimento continuo das partes traz o
rolo 41 na posição mostrada na fig. 7.	 •

•Neste intervallo a mortalha 54 foi tra-
zidaá posição na beco i da, bolsa para ser
apanhada polo feixe, quando este estiver
sendo enrolado na mesa para esto fim.
A mortalha 54 é trazido a osta posição polo
portador da mortalha 56, como se expli-
cará.

Quando as partes assumirem a posição
moStrada, na' fig. 7, se faz o portador da
mortalha 56 levantar-se, pelo qual eleva á
borda trazoira, da mortalha o por este moio
facilitando e aperfeiçoando a apuração do
amortalhar.

Uru movimento mais do rolo 41 causa as
partes 'á assumirem a posição mostrada na
fig. 8.

Agora passarei a descrever os meios para
apresentar a mortalha avulsa e tombem os
meios para dar pluma na mortalha.

Como ditoacima, o portador para receber
a mortalha do cigarro o transportal-a
bocca d t bolsa, onde (3 enrollada no feixe,
está de,sianafio • nos desenhos em 56.Esto por-
tador é fixado can 58 em uni braço 59; o ui-
tino sendo fixado na armação da machiais
em 60, e tendo inn araço oscillante (31, fir-
memente seguro nella, provido esto de uma
mola 62, e uni rolo 63, o qual caminha so-
bre e opera por moio de uma rola, excon-
trica 64, montada no centro principal 16 da
moela na.

A mola 65 serve para Gonservar o porta-
dor da mortalha 56 na sua posição normal.
Uma chaveta 66 servo para limitar a acção
da mola. Esta posição é mostrada nas figs.3
o 9. A chaveta 66 é apoiada no braço 59.

Na operação a mortalha é collocada polo
operador no prato portador 56. o as ala,van-
59, 61 accionadas pela mola 62, a limitação
dos seus movimentos sendo offectuada pela
roda excentrica 64, sobro o role 63, causa ao
portador 56 a avançar para a bolsa 38 o a
assumir a posição mostrada na tig. 0. An-
tas, porém, do depositor da mortalha, como
se vê na lig. 6, os supportes do portador da
mortalha voem em contacto com a chaveta,
07, na armação da, machina, fazendo o por-
tador se abaixar e assumir, como acima fica
dito, a Posição mostrada na lig. 6. A morta-
lha é assim apreshntada apropriadamente
bocca da bolsa,.

O feixe modelado ou formado nesta inter-
vallo foi trazido a este ponto para ser
amortalhado, conto acima fica dito, está
prompto para ser enrolado na mortalha.

O apparolho do dar gomma consiste do um
pincel rotativo 68, montado em uma mangara
60, sustentado no braço 70, os braços 70
estão suspensos no ponto 71 o são suscepti-
vais de movimento vertical nas pontas ox-
tornas. Montada na manga 69 está uma
roda de engrenagem 72, recebendo o movi-
mente por uma corrente 73, e sondo operada,
Par Sua VO4 pela roda de enarenagann 74,
movimoutala pela roda iá, curica. 76 o roda
77, a ultima montada no centro principal 16
da machina.
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essencialmente do um moldo, do qual um
Membro divisivel ou separava', e no seu
emprego e utilisação esta montado em series
sobre uma correia ilexivel ou avental, de
sorte que, quando os feixes nelle contidos
tiverem sido comprimidos o formados no
modelo desajado, a serie do moldes pado ser
montada o annexa á machina lie completar
cigarros, podendo pela opera,çã,o dos moldes
separavois e divisiveis descarregar suecessi-
vamento os feixes moldados no mecanismo
de amortalhar o completar o cigarro.

Estes moldes sã'o providos do lados em
fúrma do cunha; o collocados em combina-
ção com elles acham-se blocos complemen-
tares, em farina de cunha, do sorte que,
guando os feixes forem collocados o os moldes
unidos, os forms . podem. sor reduzidos á
forma o modelo apropriado antes da opera-
ção do receber a mortalha.

Nos desenhos 19 representa uma correia
flexivel: Esta pode ser de lona, panno bor-
racha, couro, chapas metallicas unidas ou
de qualquer outro material que se preste
para a . situação. Montados o firmemente
fixados na costa fiexivel, 19, estão os blocos
de moldes separaveis 20, os quaos, guando
sepa.rados, descarregam o conteudo, como se
vê nas figs. 1 e 3.

O membro complementar do bloco de
molde é mostrado em 21. E' provido de
partos em fôrma de cunha, 22, que se
ajustam sobre os queixos Separáveis do molde
a sorvem para comprimil-os, 20. Um molde
supplementar para modelar d visto em 23,
faiado fortemente ao bloco do moldo 21. O
bloco de molde supplementar . para modelar
23, em juncção com es queIxos ou moldes
separaveis 21, quando associados intima-
manto o debaixo da pressão, como mostrado
na fig. 4, fornecem um circulo completo
para formar, modelar o comprimir apro-
priadamente o feixe.
• A corroia flexivel 19, é provida de urna
ligação 24, na ponta trazeira, gae serve
para fixar o molde faixarei desligava na
barra tra.nsvers L 25 da corrento de raia"re-
nagem 2. Na ponta deanteira, o mol-leflo-
xiv: 1 é Provido do ganchas 26, qu3 tombem
a,ssanta,m na barra transversal 25, adja-
centes á corrente.

Os blocos do molde são \ collocados suecos-
sivamento na machina, pelo operador o era
seguida juntos um ao outro. A ponta dean-
tal^ do molde flexivel está cortada em 27
para dar Jogar á ligação 24, no molde fiada
vel logo adiante. A corrente 2 constituo o
portador do molle flexivel.

O uso e • operação do mono ilexivel são
os seguintes:,

O operador canon, os foixcs em estado
Munido nos moldas. Quando um dos moldes
ilexivois, contendo uma serio do moldes, es-
tiver cheio, collocar-se-ha o Mesmo .0n1 re-
lação á parto complementar correspondenta,
visto na fig. 4 ; a pressão é feita para dar
aos feixes 23, assim feitos, urna farina sua
ficientuniente compacta.

Na remoção do molde flexivel da sua parte
complemontar corre rpondente, encOixar-se-
ha o nesmo na corrente 2 da rnachina, po-
ios meios descri ptos, o a progressão da cor-
rente, corno será donamstrado esteara°, trará
os queixos separaveis dos blocos do moldo
(ataco:48i vamen to ao ponto de descorara, giran-
do então cada dd.x0 modelado ou "formado
calará no reeptaculo adequado, e donde é
retirado para ser completa i°.

Applico ()ris 2.) pula prateleira que recebe
o molde Ilexivel depois de descarga do seu
conteúdo, de onda a facil o successivamente
removida pelo operado encarregado.

A printa trazeira do molde flexivel cabe
na prateleira 29, antes da ponta deanteira,
a ultima, sustendo-se ata que os dedos 26s
façam pressão contra o gancho . 26, pelo qual
o ultimo se separará da corrente 2 e caiará

•na prateleira 29.
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Pela instrumentação do mecanismo acima,
o pincel d3 dar gomma conservado em ro-
tação continua, e quando lhe for periodica-
mente trazido em contacto com a mortalha
depositará nella a quantidade de gomma
precisa, e depois recuará á sua posição nor-
mal. Esta acção intermittente do supporto
do pincel, é effectuado pela barra do Ioga-
ção 78, fixado ao braço 70, o qual é provido
na ponta inferior de um braço 79, • a barra
de ligação 78 o o braço 79 são ligados por
uma junta em 80. Fixado firmemente á,o

' braço 79 está uma alavanca descendo 81,
tendo na sua ponta inferior um, ponto de
apoio 82, adaptado a operar em união
com a roda exceatrica 46, quando esta esti-
ver na sua posição extrema, como se vê na
fig. 6.

Neste ponto da operação da machina a ala-
vanca 81 foi impellida para traz e o braço
79, ao qual ella está ffrinemento ligada, vi-
rando no centro 83, faz a barba do ligação
78, descer e levar o pincel com ella, sendo
a rotação do pincel constante.

O recuo do apparelho de dar gomma, é
effectuado pela mola 84, e a limitação do
recuo (3 produzida pelo braço 85 vindo em
contacto com a armação da machina.

Para conservar a gemam no pincel fresca
o constante, assim fazendo uma distribuição
igual todas as vezes, não só de humidade
como tambem do viscosidade, applico um
collector o destribuidor de gomma, composto
de um rolo 86, fixado por uma manga em
87 no póte de gomma 88.

• Esto rolo é provido do uma roda dentada
89, operada por um braço 37, o qual recebo
movimento reciproco, como acima dos-
cripto.	 -

Como se vorá, quando a mortalha tiver
sido apresentada á bolsa o rolamento con-
tinuo do rolo do feixe causará o feixe cami-
nhar para cima da mortalha o assumir a
posição indicada nas figs. 6, 7 o 8. Quando
a mortalha e o enrolamento tiverem meio
completos, a ponta do • portador da morta-
lha 56, ao levantará como se vê na fig. 7.

Isto é effectuado polo facto de que, logo
que o portador da mortalha principiar a
recuar, elle se afastará da chaveta 67, cuja
acção pormitirá a mola 65 entrar ,em jogo.
Isto faz a mortalha assumir a sua posição
normal.

O um disto como indicado na fig. 7, é
para obtor o portador da mortalha afastado
da mortalha por meio de um movimento
retrogrado ajudando o moviihento do pu-
char do apparelho do enrolar. Em pratica
isto foi encontrado efficaz e desejado. O mo-
vimento de enrollar do cigarro é então con-
tinuado até a posição indicada na fig. 8.

Aqui applico um linguete 90 na mesa do
enrollamento 39, e quando o cigarro em
parte formado for trazido a essa posição
uma pressão adiccional, produzida pelo es-
paço estreitado, obrigará a gornma, a fechar
effin.zinente a mortalha sobre o feixe.

Deste pon n o enrollamento e o amorta-
lhar passarão ao acabamento, e o cigarro
não acabado é depositado nas facas rotativas
91 (vide fig. 9). Estas facas são fixadas por
meio de mangas 92 e annexas ás ditas facas
e gyrando no mesmo centro está a roda
dentada de quatro partes 93,correspondentes
ás facas de quatro partos 91. Um braço 94
montando em uma alavanca 95, gyrando no
centro 92, servo para dar rotação intermit-
tente necessaria á roda dentada 93. A ala-
vanca 95 é provida do•unia. barra de ligação
96, estendendendo e fixada á alavanca 42.
No recrio desta, as facas 91, pelo mecanismo
de união, são obrigadas a virar e levar o
cigarro • com ellas para cortar as pontas.

Cooperam com as facas 91 as facas 96. Na
rotação das facas rotativas o cigarro é com-
primido coatra as facas 96, o as pontas cor-
todas, cahindo estas nos ~duetos 97 e o
cigarro acabado no declive 98.

Este está suspenso Por meio do molas 99,
que sorvem, pela vibração da mactiina„ para
depositar o cigarro acabado, mas ainda
naolle, no receptaculo final: Um guiador 100
é applica,do para cánsur riar o cigarro no
loga.r durante o processo de cortar.

Deve ser entendido que no memorial e
reivindiçação. onde for empregada a expres-
são Molde fiexivel» deve esta ter a signi-
ficação acima dada, e onde for empregado o
termo «Cortador do molde flexivel», deve
esto abranger o dito molde fiexivel e a cor-
rente sem fim,.que o sustenta e transporta.

Reivindico

Reivindicações :
1°, em uma `machina de fabricar cigarros

(exclusivamente feitos do tabaco), etc., a
combinação de meios convenientes para
amortalhar e completar tal artigo, uni moldo
fiexivel, e meios para fazei-o avançar para
o apparelho de amortalhar, para entregar o
feixe moldado e para os fins acima ditos ;

2°, em uma machina, de fabricar cigarros
(exclusivamente feitos de tabaco), etc., a
combinação de meios para receber os feixes
o de enrollar e completar o cigarro, com
um moldo para fbrmar e entregar cada
feixe, e meios para fazer avançar o dito
moldo para o mecanismo do enrollar para
entregar o dito feixe, em substancia como e
para os fins acima dito ;

3°, em uma 'cachina de fabricar cigarros
(exclusivamente feitos de tabaco), a combi-
nação do mecanismo de completar o ci-
garro, com um molde tlexivel, tendo uma
pluralidade do blocos de moldes separaveis
dispostos para operar o em substancia como
e para os fins acima ditos, e meios para fazer
avançar o dito molde para o mecanismo
de completar ;

40 , em uma machina de fabricar cigarros
(exclusivamente feitos de tabaco), a combi-
nação de meios para receber o feixe, meios
de entregai-o á mortalha, moios para en-
rolla,r a mortalha no feixe, e meios para
cortar as pontas deste para completar o ci-
garro, com uma série ds moldes para formar
o feixe com queixos separaveis, e montada
em uma costa ilexivel, meios para entregar
o feixe moldado ao mecanismo do amorta-
lhar todas as partes estando adaptadas para
operar em substancia corno o para os fins
acima ditos ;

50, ema uma Machina do fabricar cigarros
exclusivamente feitos de tabaco, a combi-
n tção de meios de enrollar e completar os
cigarros, com urna corrêa Ilexivel ou aven-
tal, transportando uma serie do moldes sopa-
raveis, 1113i0S de trnasporto dos mesmos,
meios de ligação dos moldes aos meios de
transporte, em substancia corno e para os
fins acima ditos.

60, em uma machina de fabricar cigarros
exclusivamente feitos de tabaco, a combina-
çao de meios para enrollar, amortalhar e
completar o cigarro, COM um molde flexivel
contendo uma pluralidade de moldes separa-
veis, uma corrente sem flui caminhante e
meios em substancia indicados e descriptos,
para ligar o desligar o molde fiexivel á cor-
rente.

7°, em uma machina de fabricar cigarros
a'combinação de meios para enrollar, amor-
talhar e completar o cigarro, com uru por-
tador caminhante, um molde fiexivel com-
posto de uma corréa ou avental, e uma serie
do moldes dispostos pa,rallelos e transversal-
mente ti,carrea ou avental ao qual estão
adaptados todas as partes collocadas ena,
substancia como e para os fins acima ditos.

8°, em uma machina de fabricar cigarros
exclusivainente feitos de tabaco, a combina-
ção de meios para enrollar, amortalhar e
completar o cigarro, uni molde fiexivel con-
tendo lona serie do moldes separaveis, dis-
postos parallolos, como indicado e transvor-
saimento á machina,, meios para alimentar o

molde flexivel e o feixe nelle contido, -para o
avental de enrollar, e meios de ligar o des-
ligar o dito molde fiexivol aos meios ,de ali-
mentar.

9°, em uma machina de fabricar cigarros,
exClusivamente feitos do tabaco, a combina-
ção de meios para enrollar, amortalhar o
completar os cigarros, com um molde ilexi-
vel composto de uma costa fiexivel, tendo
moldes a ella ligados

'
 os ditos moldes sendo

centralmente divididos, meios de fazer avan-
çar o molde fiexivel, o dito molde fiexivel,
tendo meios de ligação ao mesmo, e meios
de separar os queixos do molde e descar-
regar os feixes, como e para os /IS acima
ditos;

10, em uma machina do fabricar cigarros,
a combinação do meios para ehrollar, amor-
talhar e completar o cigarro, um portador,
um moldo flexivel, composto de uma costa
fiexivel, uma serie de moldes parallelos e
centralmente separaveia, collocados • trans-
versalmente, a dita costa tioxivel, meios de
ligação e dosligação autornatica, do portador
e meios de descarregar os • feixes formados
em successão no avental de enrollar;

11, em uma machina de fabricar cigarros,
a combinação de meios para enrollar, amor-
talhar e completar o cigarro, com um por-
tador, um molde fiexivel para formar e
comprimir os feixes individuaes, meios para
ligação o desligação do dito portador e meios
para separar os moldes individuaes successi-
vamente o descarregar o seu contendo em
um recebedor conveniente, e meios para
abrir o recebedor e apresentar o feixe for-
mado em seguida ao avental do enrollar,
como acima dito;

12, em uma machina, do fabricar cigarros,
a combinação do moio para enrollar, amor-
talhar o completar o cigarro, um molde fie-
xivel, contendo uma pluralidade de moldes
separaveis, collocados transversalmente á.
rnachina, um portador para o mesmo, meios
para ligação do dito moldo floxivel ao por-
tador e meios para apresentar os feixes in-
clusos successivamonto para amortalhar o
moios no desligação automatica do moldo
flexivel do portador, quando os seus feixes
estão exhaustos, como o para os fins acima
ditos

13, em unia machina de fabricai' cigarros
a combinação de um molde flexivel contendo
uma pluralidade do moldes soparaveia collo-
cados transversalmente • á machina, uma
corrente sem fim montada na dita machina
o tendo meios para operal-a, meios para
ligar e desligar successivarnento os fnol-
des flexiveis e a da corrente, o moios
para enrollar, amortalhar o completar os
cigarros, em, substancia como o para os fina
acima ditos.

Rio de Janeiro, 23 de julho do 1901.-
Como procuradores, Ifoura tç,z Wilson.

ANNUNCIOS
Banco do Estado do Mo de

Janeiro
149, Avenida Quinze de Novembro, 149

PETROPOLIS

65, Rua 10 de Março, 65
CAPITAL FEDERAL

Juros do lettras hypothecarias.

Do dia 5 de outubro proximo futuro em
deaute, pagar-se-ha, na thesouraria deste
banco e na agencia, o coupon do semestre
vencivel nessa data.

Petropolis, 30 de setembro de 1901.-A
Directoria.
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